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RESUMO 

 

 O objetivo deste trabalho é compreender se o conteúdo e a linguagem jornalística 

de ZH On-line, quando transpostos para o jornal impresso, são adaptados ou permanecem 

inalterados. Sendo assim, é feita uma Análise de Conteúdo sobre a forma como aparecem o 

título, o texto da notícia e o modelo de pirâmide usado em cada meio. Para isso, a pesquisa 

considera as matérias publicadas no jornal on-line ZH nos dias 19 e 27 de outubro, e 4 e 12 

de novembro, e os dias subsequentes para o jornal impresso. A investigação é feita com 

base na revisão bibliográfica considerada neste trabalho. A pesquisa possibilitou descobrir 

que o conteúdo e linguagem jornalística de ZH on-line são, na maioria das vezes, 

adaptados para o jornal impresso ZH. 

 

Palavras-chave: Jornalismo Impresso. Jornalismo On-line. Zero Hora. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Conforme os estudos decorrentes desta pesquisa, o acesso às notícias on-line tem 

sido cada vez mais frequente nos dias de hoje, tendo em vista que as pessoas têm se 

conectado cada vez mais. O jornal on-line Zero Hora é de fácil acesso, e as pessoas podem 

acessá-lo a qualquer hora do dia e em qualquer lugar, com o uso do celular e de outros 

meios eletrônicos. O uso das novas tecnologias, somado ao avanço do jornalismo on-line, 

faz com que as notícias cheguem muito mais rapidamente às pessoas do que antes, com o 

jornal impresso.  

 É possível observar que as notícias on-line fizeram surgir a necessidade de o jornal 

impresso se reinventar para continuar atraindo a atenção do leitor. Esse mundo 

informatizado traz à tona a obrigatoriedade de o jornalismo impresso encontrar novos 

meios para manter um público fiel de leitores. É preciso muito mais que informar, mas 

trazer às notícias uma maior riqueza de detalhes.  

 Para que seja possível continuar atraindo a atenção de leitores cada vez mais 

famintos por informações, e que agora não precisam mais esperar até o dia seguinte para 

obtê-las, é necessário inovar. Encontrar uma maneira de trazer ao leitor algo ainda não 

visto antes no jornal on-line, esclarecendo melhor os porquês das notícias. É necessário 

adequar-se a essa sociedade informatizada, buscando novas funções e papeis para o 

jornalismo impresso. 

 O presente trabalho teve como objetivo compreender as mudanças da linguagem 

jornalística de ZH On-line na transposição para o jornal impresso. Para que isso fosse 

possível, foi necessário compreender acerca do conteúdo no jornalismo impresso e no on-

line, quais suas especificidades e características principais, para depois entender quais as 

diferenças de conteúdo da notícia no jornal impresso e on-line através de uma análise das 

notícias dos dois meios. Desta forma, foi realizada uma análise da amostra de notícias 

publicadas na ZH On-line no decorrer de uma semana construída, para que fossem depois 

comparadas com a mesma notícia divulgada no meio impresso do jornal. 

 O objeto de estudo é de grande importância para o campo da comunicação, pois 

tem o objetivo de ampliar o conhecimento do jornalismo impresso e colaborar com os 

demais estudos que dizem respeito aos efeitos que o jornalismo on-line causou no 

jornalismo impresso. A primeira versão da notícia agora é dada através do meio on-line, o 

que leva a crer que, por consequência dessa mudança, é necessário haver um acréscimo de 

conteúdo ou inovação na versão publicada no jornal impresso do dia seguinte. Essa 
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mudança no cenário do jornalismo impresso fez com que surgisse um interesse pessoal 

pelo assunto. 

 Para que fosse possível alcançar o objetivo deste trabalho, optou-se por seguir a 

seguinte estrutura: no segundo capítulo Juarez Bahia, Nilson Lage, Jorge Pedro Sousa, 

Leandro Ramires Comassetto, Alberto Dines e Felipe Pena ajudam a compreender a 

estrutura e o conteúdo da notícia do jornalismo impresso. Além disso, será preciso 

entender conceitos sobre a pirâmide invertida usada neste modelo de notícia, assim como 

buscar conceitos que mostrem as principais características das notícias produzidas no meio 

impresso. 

 No terceiro capítulo foi realizada uma busca de conceitos e características da 

notícia produzida no jornalismo on-line. Os estudos foram guiados por José Benedito 

Pinho, Magaly Prado, João Canavilhas e Ricardo Nunes. Foi necessário compreender a 

estrutura da notícia divulgada nesse meio, assim como seu conteúdo. Para isso, será preciso 

entender conceitos da pirâmide deitada descrita por João Canavilhas. 

 No quarto capítulo, foi apresentada a metodologia usada para a análise e 

desenvolvimento deste trabalho, assim como as variáveis aplicadas a cada situação, além 

do Jornal Zero Hora, objeto deste trabalho. Além disso, o capítulo contemplou a análise de 

conteúdo da amostragem de notícias selecionadas para o desenvolvimento deste trabalho: 

ZH On-line e ZH impresso. Tudo isso com base no conhecimento resultante da pesquisa 

bibliográfica prévia. Para a análise, foram consideradas as notícias selecionadas nas duas 

versões do veículo, publicadas no meio on-line em 19 e 27 de outubro, e 04 e 12 de 

novembro de 2015; e suas variantes em meio impresso nos dias imediatamente 

subsequentes. A amostragem representa uma semana construída, excluindo-se a sexta-

feira, pois a versão impressa é diferenciada nos finais de semana. As notícias selecionadas 

em ambos os meios discorrem sobre o mesmo assunto. Desta forma, foi possível verificar 

as diferenças existentes entre elas e quais as mudanças da notícia on-line na transposição 

para o modelo impresso do jornal ZH. Em cada uma delas foram analisadas diferenças de 

conteúdo e estrutura, assim como o modelo de pirâmide utilizado em cada uma das 

notícias. Tudo isso levando em conta que cada veículo possui suas particularidades. 
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2 JORNALISMO IMPRESSO NA ERA DIGITAL: RECRIANDO CONCEITOS 

 

 Com o avanço das novas tecnologias e também do jornalismo on-line, o impresso 

precisou se reinventar em alguns aspectos, entre eles seu conteúdo, que precisou ser 

reformulado para algo mais completo aos leitores já acostumados com as novas 

tecnologias, pelas quais as notícias chegam de maneira mais rápida. Mas as mudanças 

começaram muito antes do avanço da internet. Bahia (1990, p. 19) se refere ao jornal 

moderno como parte da cultura de massa, sendo ele “resultado de grandes transformações 

na imprensa, na sociedade e na história.”. Para o autor, independentemente de seu formato, 

o seu objetivo é informar, interpretar, orientar e divertir, além de outras funções, como a 

venda de anúncios e a difusão de outras ideias ou eventos que não a notícia. Segundo o 

autor, o jornal impresso deve ser entendido como um processo cultural que é aperfeiçoado 

com o tempo. “O jornal é anterior à imprensa, e o jornalismo existe há muito, antes de 

Gutenberg. Invenção é a tipografia, com as artes gráficas revolucionando a palavra escrita 

a partir do livro.” (BAHIA, 1990, p. 19). 

Entre 1430 e 1440, as invenções de Gutenberg contribuíram para que as histórias e 

novidades fossem alcançadas por um maior número de pessoas. Isso porque ele inventou 

um processo de criação de inúmeros caracteres a partir do metal fundido. “[...] A instalação 

de tipografias um pouco por toda a Europa permitiu a explosão da produção de folhas 

volantes, de relações de acontecimentos e de gazetas, que, publicadas com carácter 

periódico, se podem considerar os antepassados directos dos jornais actuais [sic].” 

(SOUSA, 2015, p. 19). Foram inúmeras as contribuições para que o jornal se tornasse o 

que é hoje, mas foi a partir do desenvolvimento e da difusão da escrita e das invenções de 

Gutenberg que a notícia começou a ganhar forma. 

 
Antes da descoberta da escrita e da invenção da imprensa, a notícia se limitava a 
uma atividade oral na sociedade de vizinhança; e após Gutenberg ficou a cargo 
dos jornais e dos demais meios de comunicação. Ela também quer dizer 
transmissão de mensagem – ou a mensagem em si mesma – e de novidade que 
pode ser verdadeira ou falsa, a um interlocutor que a recebe, aceita, rejeita, 
deforma ou fica inteiramente indiferente. (BAHIA, 1990, p. 36). 

 

 Assim como já mencionado por Bahia, o jornalismo precisa se aprimorar e 

acompanhar as mudanças ocorridas na sociedade. Ao abordar a evolução do jornalismo 

impresso, é quase impossível não mencionar suas primeiras mudanças, que ocorreram 

ainda com o avanço do rádio e da televisão. Para Bahia (1990, p. 71-72) o jornal se 
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identifica melhor com a idade moderna (a dúvida, a crítica, o exame), do que a TV e o 

rádio. Segundo ele, para ser um fator relevante na vida do cidadão, a imprensa precisa ser 

atual e moderna. Os jornais e revistas procuram ser mais necessários na sociedade do que o 

rádio e a TV, ou seja, buscam acompanhar as preferências, gostos, hábitos, nível 

educacional e cultura do seu público para, assim, aperfeiçoar sua qualidade, renovando-se 

sempre para também se manter em um nicho competitivo de mercado. 

 
Bons jornais e revistas seduzem os leitores e criam raízes de fidelidade que 
permanecem por gerações e gerações. A ruptura do vínculo pode ser explicada 
de várias maneiras, mas é mais comum quando um veículo demonstra 
incapacidade para acompanhar a evolução da sociedade. Nesse caso, a 
decadência e fatal. (BAHIA, 1990, p. 73). 

 

 Tratando-se da evolução da sociedade, que trouxe com ela uma nova rotina ao 

jornalista acostumado com o meio impresso, Sousa (2015, p. 31) diz que em meados dos 

anos oitenta, com o avanço das tecnologias, o jornalismo sofreu novas mudanças. 

Conforme o autor (2015, p. 32), surgiram novos gêneros jornalísticos, como os 

infográficos, além de uma expansão dos assuntos noticiáveis. “A Internet, sobretudo o 

subsistema da World Wide Web, ‘roubou’ ao jornalista parte do seu papel de gestor 

privilegiado dos fluxos de informação, isto é, do seu papel de gatekeeper, o que obrigou a 

reconfigurar o sistema jornalístico.”. A notícia em primeira mão agora pertence à internet, 

e para acompanhar essas mudanças, o jornalismo impresso precisa ser aperfeiçoado. 

 Com a vinda da internet, o jornalismo impresso começou a ganhar novos formatos, 

e para originar um jornal moderno, deve-se pensar em algo inovador. Mesmo sendo a 

notícia o gênero básico do jornalismo e de grande importância para a evolução do jornal 

impresso, Nilson Lage (2004, p. 46) defende que ela não terá um futuro longo no jornal 

diário. Ele acredita que o futuro da notícia depende do desenvolvimento da mídia 

eletrônica, que é mais rápida e não gasta papel. O futuro do jornal está mais próximo da 

reportagem, que não faz a cobertura de um fato ou vários fatos, mas define um ângulo para 

fazer o levantamento de determinado assunto. Conforme Lage, a diferença entre 

reportagem e notícia se dá através da pauta. Nas notícias as pautas servem apenas para 

indicar fatos já estabelecidos, para dar continuação, também referida como suíte pelo autor, 

ao fato que já foi noticiado através do desdobramento. Já na reportagem os assuntos 

abordados estão sempre disponíveis e não precisam necessariamente ser atualizados com 

outro acontecimento. A pauta deve indicar de que maneira o assunto será abordado. 

 



12 
 

Há reportagens em que predominam a investigação e o levantamento de dados 
(como a do caso Watergate); em outras, a interpretação. O jornalismo 
interpretativo esteve muito em moda, há algum tempo, mas está longe de ser 
panacéia [sic] para a crise dos veículos impressos: a interpretação será feita de 
uma perspectiva (econômica, jurídica etc.), o que a torna uma espécie de 
aplicação de um conhecimento ao caso prático; envolve métodos de análise (na 
economia, há interpretações estruturalistas, monetaristas etc.). A autoria passa a 
ser importante: a reportagem essencialmente interpretativa está a um passo do 
artigo, e não é por acaso que os meios acadêmicos manifestam tanto entusiasmo 
por ela. A interpretação envolve, afinal, certa competência analítica que poucos 
realmente têm e muitos, por presunção, se atribuem. (LAGE, 2004, p. 48). 

 

 Segundo Dines (1996, p. 90), o jornal de amanhã precisa apresentar algo novo ou 

mais completo. Segundo o autor, é preciso reformular-se para algo mais compacto, 

deixando o factual para meios como o rádio e a TV, dedicando-se ao desdobramento do 

fato. O leitor de hoje não quer apenas ficar informado dos acontecimentos, mas saber de 

sua situação dentro deles. De acordo com Dines, isso só é possível com o engrandecimento 

da informação. Para tanto, é necessário que ela contenha os seguintes elementos definidos 

por ele: a dimensão comparada, a remissão ao passado, a interligação com outros fatos, a 

incorporação do fato a uma tendência e a sua projeção para o futuro. “Enriquecidos com 

esta nova angulação e estas intenções, chegamos bem mais perto do jornalismo 

interpretativo e do jornalismo investigativo.”. 

 Se a notícia é considerada a base do jornalismo, a reportagem é denominada como a 

grande notícia, o que dá a ela o primeiro lugar como cobertura jornalística, segundo Bahia 

(1990, p. 49). Para tornar evidente a diferença entre a notícia e reportagem e contribuir 

com a ideia de que a reportagem ocupa hoje o futuro do jornal impresso, Bahia (1990, p. 

49) defende que “Toda reportagem é notícia, mas nem toda notícia é reportagem.”. 

Segundo o autor, a notícia muda seu caráter quando se transforma em reportagem, podendo 

esta ser considerada uma notícia com suas próprias regras. Enquanto a notícia informa, a 

reportagem mostra como o fato se deu.  

 
“[...] tomada como método de registro, a notícia se esgota no anúncio; a 
reportagem, porém, só se esgota no desdobramento, na pormenorização, no 
amplo relato dos fatos. O salto da notícia para a reportagem se dá no momento 
em que é preciso ir além da notificação – em que a notícia deixa de ser sinônimo 
de nota – e se situa no detalhamento, no questionamento de causa e efeito, na 
interpretação e no impacto, adquirindo uma nova dimensão narrativa e ética.” 
(BAHIA, 1990, p. 49). 

 

 Para contribuir ainda mais com os conceitos e diferenças entre a reportagem e 

notícia, além de acrescentar em seu discurso o conceito de nota, também utilizada no texto 
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jornalístico, Marques de Melo (apud PENA, 2005, p. 69), diz que a diferença entre nota, 

notícia e reportagem se dá na progressão dos acontecimentos. Nas palavras de Marques de 

Melo, “a nota corresponde ao relato de acontecimentos que estão em processo de 

configuração e por isso é mais freqüente no rádio e TV. A notícia é o relato integral de um 

fato que já eclodiu no organismo social. A reportagem é o relato ampliado de um 

acontecimento que já repercutiu no organismo social.”. Sendo a reportagem um relato 

ampliado, ela vem carregada de novos conteúdos, permitindo o detalhe dos fatos da 

notícia. 

 Ainda sobre a diferença entre notícia e reportagem, Sousa (2015, p. 259) intitula a 

notícia como gênero básico do jornalismo e a reportagem como o gênero nobre. Para o 

autor, a reportagem deve informar com profundidade e deve fazer com que o leitor viva o 

acontecimento. Para isso, Sousa defende que a reportagem pode utilizar de elementos de 

outros gêneros jornalísticos, como a notícia, entrevista, crônicas, artigos de opinião, entre 

outros, sendo considerada dessa forma um gênero híbrido, que utiliza de vários recursos 

para deixar o leitor informado. “[...] Fazer uma reportagem significa, em grande medida, 

contar uma história. A reportagem é um espaço apropriado para expor causas e 

consequências de um acontecimento, para o contextualizar, interpretar e aprofundar, mas 

sempre num estilo vivo, que aproxime o leitor do acontecimento, que imirja o leitor na 

história.” 

 Se antes o papel do jornalismo se resumia a contar um acontecimento, trazer 

novidade à sociedade em forma de notícia, hoje, com o jornalismo on-line que traz a 

primeira versão da notícia, é preciso muito mais, através do aprofundamento da notícia, 

que se transforma agora em reportagem. Agora, não é apenas a novidade que servirá como 

produto distribuído à sociedade, e sim os detalhes, e até mesmo algum fato novo que ainda 

não foi mostrado na notícia do dia anterior. Mas muito mais que a simples notícia, é 

preciso tornar o produto atrativo através do desdobramento dos fatos. A reportagem surgiu 

para trazer novo significado ao jornal impresso através do aprofundamento de dados. 

 

 

2.1 Estilo e Linguagem Jornalística 

 

 Cada jornal possui suas particularidades, o que pode ser definido pelo estilo e 

linguagem jornalística. Bahia (1990, p. 82) defende que o estilo do jornalismo é a maneira 

de ser e de escrever do veículo. Para o jornalista a palavra estilo define a linguagem 
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utilizada pelo jornal e também a sua técnica de redação. Para o autor, o jornalismo deve 

possuir uma linguagem de fácil entendimento, o que o torna diferente da literatura e, para 

alguns autores, é o que define o texto jornalístico. 

 
Muitas vezes o estilo assume uma forma particular de linguagem – a linguagem 
do jornalismo, que fala sem auxílio da literatura -, mas isto não quer dizer que 
deva ser uma linguagem única, nem mesmo que o jornalismo tem a sua própria 
linguagem, num sentido excludente, discriminatório ou especial. O jornalista não 
escreve numa língua diferente, mas apenas numa língua que é sua e que deve ser 
assimilada facilmente pelo destinatário da mensagem. Essa comunicação não 
deve ser medíocre, mas também não deve ser rebuscada – ela deve conciliar o 
domínio da língua e a improvisação. (BAHIA, 1990, p. 82-83). 

 

 Ainda conforme Bahia (1990, p. 83), o jornalismo atua para transformar a 

informação bruta em notícia que possa ser compreendida. “Não é um trabalho literário e 

nem uma adaptação de chavões. É um ato de redigir no qual a linguagem interfere para 

racionalizar, padronizar, identificar.” Segundo o autor, o estilo no qual o jornalismo 

construiu sua maneira de ser foi mais literário até o século XIX. A partir do século XX, e 

principalmente depois da II Guerra Mundial, os papeis se invertem e o estilo do jornal 

começa a influir sobre a literatura. Hoje o jornalismo precisa ter uma linguagem própria e 

de fácil compreensão. Assim o texto se torna acessível para todas as pessoas da sociedade, 

o que muitas vezes não acontece na literatura. 

 
O jornalismo encontra no seu estilo um padrão necessário para racionalizar na 
forma, no tempo e no espaço a informação que é obrigado a fornecer em 
quantidades cada vez maiores. O estilo não é qualidade intrínseca do jornalismo, 
mas necessidade. Não basta ser jornalista para ter estilo; mas é preciso ter estilo 
para ser jornalista. O estilo jornalístico mantém uma interação inevitável com 
outros estilos – como o literário -, mas ele é próprio não por ser original, e sim 
por ser a linguagem prática da notícia. (BAHIA, 1990, p. 83). 

 

 Assim como Bahia, Lage (1998, p. 35) diz que o jornalismo não se trata de mais um 

gênero literário. Para ele, o essencial no jornalismo se encontra nos conteúdos e naquilo 

que é informado. A informação é produzida em escala industrial e para consumo imediato 

do leitor, portanto as ‘variáveis formais’ devem ser reduzidas em maior proporção que na 

literatura. A linguagem jornalística deve ser pensada de acordo com o seu tempo, evitando 

assim o envelhecimento do texto por usos linguísticos pobres e muito formais. 
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Isso pode ser conseguido de várias maneiras. Requerimentos e cartas comerciais 
são exemplos de textos que suprimiram variações significativas através de 
fórmulas congeladas que, com o tempo, chegam a se diferenciar da língua 
corrente, como rituais em cujo sentido ninguém presta atenção. Para impedir que 
isso ocorra com o texto jornalístico, ele precisa ser submetido constantemente à 
crítica que, se aplicada nos cartórios, substituiria “Venho, pelo presente, solicitar 
a V. S.ª...” por “Peço-lhe”; e consideraria insensato escrever “Nestes termos, 
peço deferimento”, por absoluta impossibilidade de alguém não querer o 
deferimento do que requer, ou pretender o deferimento em outros termos que não 
os seus”. (LAGE, 1998, p. 35). 

 

 O que se pretende com o texto jornalístico é eliminar usos linguísticos pobres, 

atualizando constantemente (sempre que necessário) a linguagem jornalística. No que diz 

respeito aos registros de linguagem definidos por Lage (1998, p. 36), pode-se dizer que 

seu conceito compreende a língua nacional como um conjunto heterogêneo. Isso porque 

dentro dela estão usos regionais, discursos especializados e no mínimo dois registros de 

linguagem descritos pelo autor, “[...] o formal, próprio da modalidade escrita e das 

situações tensas, e o coloquial, que compreende as expressões correntes na modalidade 

falada, na conversa familiar, entre amigos”. Ainda conforme o autor (1998, p. 37), o 

registro coloquial serve para trazer mais eficiência para a comunicação, já que é mais 

acessível a pessoas de nível escolar baixo e até mesmo para aqueles que possuem formação 

e convivem com a linguagem formal, já que o registro coloquial “permite mais rápida 

fruição e maior expressividade.”. 

 Segundo Lage (1998, p. 38), para ser aceita política e socialmente, a linguagem 

coloquial teve de se conciliar com a linguagem formal, o que resulta em uma linguagem 

jornalística “basicamente constituída de palavras, expressões e regras combinatórias que 

são possíveis no registro coloquial e aceitas no registro formal”. Isso permite que a 

linguagem jornalística seja adaptada de acordo com as mudanças de linguagem, sendo 

válida para qualquer época ou região. 

Conforme Bahia (1990, p. 30), mesmo que o jornalismo possua uma linguagem 

própria, ele ainda pode utilizar de expressões literárias, mas de qualquer forma o grau de 

informação exigido pelos veículos é de padrões mais comunicacionais do que literários, 

“[...] sobretudo porque o jornalismo moderno deixou de se preocupar com a permanência, 

para se ater a persistência que convém mais a uma idéia de objetividade, exatidão, 

imparcialidade e variedade”. As palavras do autor reforçam a ideia de que o jornalismo 

possui o seu próprio estilo e linguagem, que são cada vez mais exigidos nos veículos de 

comunicação, já que a linguagem própria do jornalismo facilita a sua proximidade com o 

leitor. 
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2.2 Pirâmide Invertida e Lead 
 

 Pena (2005, p. 41), relata que até o século XX os jornais eram basicamente 

opinativos. Isso não deixava a informação ausente das páginas do jornal, mas a maneira 

como se fazia era diferente da atual. A opinião dos donos dos veículos era vista logo nos 

primeiros parágrafos da reportagem, deixando clara a posição dos jornais. 

 
[...] as narrativas eram mais retóricas do que informativas. Antes de ir ao 
verdadeiro assunto da matéria, os textos faziam longas digressões relacionando-a 
com a linha de pensamento do veículo, o que, hoje, os jornalistas chamam de 
nariz-de-cera. Era muito comum que um jornal oposicionista, por exemplo, 
utilizasse os primeiros parágrafos da narrativa de um assassinato para criticar a 
política de segurança do governo. Só na metade do texto é que o leitor 
descobriria quem foi assassinado e qual o local do crime. Não havia objetividade 
ou imparcialidade. (PENA, 2005, p. 41). 

 

 Conforme Pena (2005, p. 41-42), na década de 50, um exemplo clássico do nariz-

de-cera nos jornais brasileiros foi marcado pela briga política entre os jornais Tribuna da 

Imprensa, de Carlos Lacerda e Última Hora, de Samuel Wainer. Segundo o autor, enquanto 

o jornal de Carlos Lacerda, Tribuna da Imprensa, criticava o governo de Getúlio Vargas, o 

segundo, de Samuel Wainer, apoiava fielmente o governo do então presidente, que era o 

seu principal financiador. Nessa mesma época, chega o lead ao Brasil, através do jornalista 

Pompeu de Souza. Muito utilizado na imprensa americana, o lead prometia revolucionar as 

redações e trazer objetividade ao jornalismo brasileiro. 

 Para Bahia (1990, p. 92), o lead requer períodos curtos, precisão e formalidade no 

lugar da intimidade. Um estilo mais objetivo e direto, o que não o torna necessariamente 

melhor. Conforme o autor, o lead nem sempre é mais legível do que períodos longos. “A 

reformulação do nariz-de-cera aparece então como uma alternativa para o impacto e frieza 

do lead.”. Para ele, o lead é usado para que a matéria possa ser cortada “no pé” sem que 

perca seu sentido, o que não é válido para uma história contada sem lead, com começo, 

meio e fim.  

 Da mesma forma, Pena (2005, p. 42) acredita que o lead possa significar uma 

“prisão de estilo”, “[...] ao longo dos anos, em minha atividade como professor de 

jornalismo, procurei passar esse conceito sempre com desconfiança, pois acredito que ele 

pode significar uma prisão de estilo para muitos talentos em formação.”. Apesar disso o 

autor não nega que a utilização do lead causou uma transformação mundial. 
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Uma singularidade muito forte do lide é o tratamento estilístico que recebe: os 
dados são apresentados numa articulação tal que ao leitor resta ir até o fim, sem 
qualquer convite à pausa. Ele funciona como uma espécie de “rede” que envolve 
e segura o receptor daquela informação (a idéia tradicional de que o lide seja 
uma “isca” tem uma carga muito negativa, sugere engodo). É possível compará-
lo a um jorro; para alcançar tal efeito, o lide “clássico” costuma ter um só ponto 
final, que é também o ponto delimitador do parágrafo. (PENA, 2005, p. 43). 

 

 Pena (2005, p. 43) define algumas funções que o lead exerce sobre o relato. São 

elas: 

 - Apontar a singularidade da história; 

 - Informar o que se sabe de mais novo sobre um acontecimento;  

 - Apresentar lugares e pessoas de importância para entendimento dos fatos; 

 - Oferecer o contexto em que ocorreu o evento; 

 - Provocar no leitor o desejo de ler o restante da matéria; 

 - Articular de forma racional os diversos elementos constitutivos do acontecimento; 

 - Resumir a história, da forma mais compacta possível, sem perder a articulação. 

 

Para dar continuação e segmento ao efeito do lead, que resume o mais importante 

da notícia, a pirâmide invertida seleciona os parágrafos seguintes pelo seu grau de 

importância. Para Sousa (2015, p. 317), o núcleo de uma notícia escrita no modelo da 

pirâmide invertida é composto pelo lead. O autor denomina os parágrafos seguintes ao lead 

como sendo o corpo da notícia. Segundo Pena (2005, p. 48), a técnica prioriza não a ordem 

cronológica dos acontecimentos, mas a ordem decrescente dos fatos de acordo com a sua 

importância. “[...] Na verdade, os essenciais, em uma montagem que os hierarquiza de 

modo a apresentar inicialmente os mais atraentes, terminando por aqueles de menor 

apelo.”. Conforme o autor, a estratégia ou estrutura narrativa “pirâmide invertida” surgiu 

em abril de 1861, em um jornal de Nova York, segundo afirmam relatos tradicionalmente 

difundidos. Pouco tempo depois ela já era usada por outras agências de notícia, 

espalhando-se por todo planeta, devido a sua praticidade e custo mais acessível na 

transmissão pelo telegrama. Assim, o cliente da agência poderia optar, dependendo do seu 

interesse, apenas pelo primeiro ou segundo parágrafos da notícia, sem precisar gastar mais 

transmitindo a matéria completa. 

 Já Casasús e Nuñez Ladevéze (apud SOUSA, 2015, p. 35) relatam que em meados 

do século XIX, na Guerra Civil Americana (1862-1865), é que foram percebidas as 

primeiras utilizações da técnica da pirâmide invertida, mas somente no século seguinte o 
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seu uso foi percebido em larga escala, começando pelos Estados Unidos, com destaque na 

agência Associated Press. 

 Quanto à origem do nome pirâmide invertida, Pena (2005, p. 48) diz que: 

 
O nome “pirâmide” foi usado por associação com as pirâmides egípcias, 
monumentos funerários destinados às autoridades supremas, especialmente os 
faraós. Na base eram sepultados os restos mortais dessas autoridades e suas 
riquezas pessoais – algumas vezes até escravos acompanhavam os senhores 
naquela viagem para o além. A pirâmide é “invertida” porque a base fica no 
sopé, mas no topo; e o que seria apenas um arremate nas pirâmides originais, no 
relato jornalístico apresenta dados que complementam os essenciais, os clássicos 
“detalhes” que compõem a matéria. Tudo em ordem decrescente, a ponto de o 
último parágrafo poder ser eliminado, sem prejuízo no entendimento da matéria, 
por alguma decisão ligada à diagramação da página.” (PENA, 2005, p. 48). 

 

 Segundo Canavilhas (2015, p. 6), “a técnica da pirâmide invertida pode resumir-se 

em poucas palavras: a redação de uma notícia começa pelos dados mais importantes – a 

resposta às perguntas O quê, quem, onde, como, quando e por quê – seguido de 

informações complementares organizadas em blocos decrescentes de interesse.” Para o 

autor, apesar da eficácia da técnica utilizada na pirâmide invertida, ela tende a transformar 

o trabalho do jornalista em uma rotina. A leitura torna-se pouco atrativa, pela ausência de 

criatividade em sua construção. O autor acredita que a técnica é indispensável para notícias 

de última hora, mas a considera limitadora para outros meios jornalísticos, no que diz 

respeito às potencialidades do hipertexto.  

 Sendo Canavilhas (2015, p. 6) um dos idealizadores do conceito de pirâmide 

invertida, ele segue com um novo conceito de pirâmide, agora no que diz respeito às novas 

tecnologias, mais especificamente a internet, onde o texto on-line aparece com uma forma 

diferente de transmitir a informação. Deste modo, o autor reinventa o modelo de pirâmide 

invertida e apresenta um novo modelo característico para o jornal on-line, a pirâmide 

deitada, que será vista e compreendida posteriormente. 

 

 

2.3 Título no Jornalismo Impresso 

 

 Para atrair a atenção do leitor à notícia, é necessário que haja uma primeira frase 

convidando-o para a leitura de todo o resto. Essa primeira linha é chamada de título e 

também faz parte da técnica de redação de um jornal. Segundo Bahia (1990, p. 46), o título 

possui uma estrutura própria, que independe do resto do texto. Conforme o autor, como 
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parte inseparável do texto, o título pode variar de acordo com o veículo, pois precisa estar 

de acordo com o estilo. “Na maioria dos veículos impressos, porém, os títulos obedecem a 

um número certo de palavras, em linhas padronizadas, tamanho exato e usos (tempo de 

verbo, emprego de sujeito etc.) limitados”. Ainda segundo Bahia (1990, p. 47), o título 

vem para resumir e dar destaque naquilo que há de importante na notícia, isso faz com que 

desperte o interesse do leitor pela sua leitura. “Um título fraco é o jazigo de uma notícia 

forte, enquanto uma notícia fraca se justifica na página se é capaz ao menos de gerar um 

título atraente”.  

 Para complementar a ideia de responsabilidade do título de atrair o leitor, Sousa 

(2015, p. 200) diz que “Um bom título acrescenta valor a uma peça jornalística”. Segundo 

o autor, o título deve ser informativo, sintetizar o “núcleo duro” de uma notícia em uma 

frase curta e ao mesmo tempo forte e sedutora. “[...] Devem ter garra. Devem ser claros, 

concisos, precisos, actuais e verídicos [sic].” Sousa acredita que, através de títulos que 

seguem essa regra de redação, é possível apreender a informação mais importante da 

notícia. “Títulos e imagens, como vimos quando falamos de design de imprensa, 

funcionam, para o leitor, como pontos de entrada nas páginas e primeiros factores de 

atracção ou rejeição [sic]. Funcionam, poderia dizer, como primeiro nível informativo de 

um leitor, e deles depende, em grande medida, a compra e a leitura de um jornal”. Um bom 

título consegue despertar o interesse do leitor pela notícia, o que não acontece, por 

exemplo, com notícias com títulos pouco atrativos. Um título, deve, portanto, manter um 

formato sedutor. 

 Para Comassetto (2003, p. 59), a participação do leitor no texto se inicia no título, 

pois é ele quem “encabeça” a notícia nos veículos impressos. Na visão de Burnett (apud 

COMASSETTO, 2003, p. 59), o título pode ser considerado mais importante que o lead. 

Isso porque, se o título não for atraente, como qualifica o autor, o leitor não chega a ler 

nem o lead. Para Amaral (apud COMASSETTO, 2003, p. 59), um título atraente é aquele 

que consegue prender a atenção do leitor para a notícia “de forma clara, objetiva, apelativa, 

resumida”. Conforme o autor o título precisa conter palavras curtas e usuais e apresentar 

em seu conteúdo nada além do resumo e interpretação do texto. Com a mesma ideia de 

fidelidade ao texto, Bahia (1990, p. 47) defende que o título deve atrair a atenção do leitor 

“e dar uma idéia geral dos fatos que precede”. O autor acredita que o título deve manter 

consistência com o texto, ou seja, não dizer nada além do que está de fato na notícia apenas 

para criar impacto. Em suas palavras, “o título deve essa fidelidade ao texto do qual é 

tirado, por mais abstrato que pareça”. Para ele, o título no jornal impresso vem para 
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anunciar, resumir e embelezar a página. Ou seja, além de apresentar um bom conteúdo, o 

título precisa de uma boa aparência visual. Além do mais, o leitor precisa ter interesse na 

notícia a partir da leitura do seu título, que serve para vender o restante. 
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3 JORNALISMO ON-LINE: NOVOS CAMINHOS À INFORMAÇÃO DIÁRIA 

 

 O jornalismo on-line, conhecido pela agilidade na produção de notícias com 

conteúdo exclusivo que antecedem as do jornal impresso, nem sempre foi assim. Conforme 

Pinho (2003, p. 181), no começo, todas as novas mídias eram reproduções do conteúdo de 

mídias já existentes. Foi assim com o rádio, a televisão e o cinema. “À medida que eles 

foram amadurecendo, os conteúdos tornaram-se aos poucos mais adequados ao formato do 

novo meio”. A ideia exposta pelo autor não é diferente para a internet, que inicialmente 

possuía um texto reproduzido do jornal impresso.  

 Segundo Prado (2011, p. 31), no começo o jornalismo on-line era apenas a versão 

impressa repassada para a internet, “algo apenas como conversão de uma plataforma de 

mídia para outra.” Apesar de o jornalismo on-line ser conhecido, além de outras 

características, por sua instantaneidade, a informação atualizada como se tem hoje, não 

existiu desde os primórdios. Isso porque, além das notícias on-line serem uma transposição 

do jornalismo impresso, elas não eram atualizadas ao longo do dia.  

 
No princípio, os jornais não tinham sua versão integral transposta; veiculavam 
pela internet apenas o que consideravam as principais matérias, e ainda não 
atualizavam informações ao longo do dia, que é a definição maior do 
webjornalismo, ou seja, aquele que publica notícia em tempo real. (PRADO, 
2011, p. 31). 

 

 O jornalismo on-line, como é conhecido hoje, possui características próprias. 

Conforme Palacios (apud PRADO, 2011, p. 31), elas são: hipertextualidade, 

multimidialidade, interatividade, personalização, atualização contínua e memória. Para 

complementar as características já citadas, Prado (2011, p. 31) inclui a hipermobilidade e a 

transmídia, como propriedades do jornalismo on-line. Mas os critérios usados para 

diferenciar o meio on-line do impresso não se resumem a essas definições. Para Pinho 

(2003, p. 49), existem aspectos essenciais que diferenciam a internet dos outros meios de 

comunicação, são eles: não-linearidade, fisiologia, instantaneidade, dirigibilidade, 

qualificação, custos de produção e de veiculação, interatividade, pessoalidade, 

acessibilidade e receptor ativo.  

 Dos aspectos citados pelo autor, a não-linearidade é uma das importantes definições 

que tem a ver com a diferença de formato de conteúdo entre o meio on-line e impresso. 

Para Pinho (2003, p. 50), essa diferença pode afetar diretamente na maneira como as 

pessoas “absorvem e reagem às mensagens que se tenta transmitir”. Conforme o autor, um 
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papel é linear, o que faz com que a pessoa leia da esquerda para a direita começando pelo 

canto superior esquerdo. E mesmo que o documento possua outras páginas, a pessoa 

sempre começa pela primeira, o que dá sentido ao texto. O que não acontece com o texto 

on-line, que é não-linear. Ainda segundo Pinho, na internet, o hipertexto permite que o 

usuário busque informações em uma sequência não determinada, o que lhe permite acessar 

vários dados e ler apenas o que lhe interessa. “A principal característica do hipertexto é a 

sua maneira natural de processar informação, funcionando de uma maneira parecida com a 

mente humana, que trabalha por associações de idéias e não recebe a informação 

linearmente”. Para o autor (2003, p. 186), com o hipertexto, o internauta pode navegar sem 

ter que respeitar uma sequência do texto, “[...] saltando de um ponto para outro, de uma 

página para outra, de um site para outro”. O hipertexto pode ser usado também para 

complementar a notícia, o que para o autor facilita a suíte. “[...] Uma notícia pode explorar 

as relações com fatos passados e já publicados oferecendo links para reportagens anteriores 

sobre o mesmo tema ou para informações de fundo”. Essa não-linearidade na leitura de 

textos on-line permitida pelo hipertexto acontece através do acesso aos links. Segundo 

Pinho (2003, p. 187), os links utilizados em uma reportagem servem para ligar as páginas 

de um mesmo site entre si, ou então levar o internauta para páginas de outros sites. 

“Emprestam ainda profundidade à informação e servem para oferecer dados 

complementares e explicar o significado de abreviaturas e de termos técnicos”.  

 Ainda se tratando dos aspectos críticos citados por Pinho, há a instantaneidade, que 

traz maior velocidade à notícia produzida na internet. Diferente do meio impresso, a 

notícia não precisa esperar até o dia seguinte para chegar ao leitor. Isso porque ela pode ser 

publicada com maior rapidez através da Word Wide Web, onde o leitor acompanha a 

informação de imediato. (PINHO, 2003, p. 51). Mas com sua agilidade, segundo o autor, a 

notícia de primeira mão aplicada no meio impresso modificou seu sentido. Agora ela é 

acessada por qualquer pessoa no momento em que é publicada, até mesmo pela 

concorrência, que terá acesso a mesma informação, que antes era conhecida como furo de 

reportagem (MARAGONI, PEREIRA & SILVA apud PINHO, 2003, p. 51-52). 

 Dentre os aspectos citados por Pinho (2003, p. 184) como determinantes para 

diferenciar a internet dos outros meios, está a fisiologia da visão humana, o que segundo o 

autor, pode colaborar para a maior lentidão da leitura na tela do monitor. “A luz do monitor 

do computador faz com que o leitor pisque menos os olhos, o que pode resultar em fadiga 

visual”. Além disso, segundo Pinho, por a tela do computador ser fixa, faz com que o leitor 

force os olhos para se ajustar ao tamanho do tipo da letra visualizada. “Essas condições 
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adversas levam a pessoa a ler 25% mais devagar na tela do monitor, e, assim, o texto 

preparado para internet deve ser cerca de 50% mais curto do que aquele escrito para 

papel”. Isso faz com que o texto on-line ganhe sentido claro, conciso e objetivo.  

 Assim como foi visto no início do capítulo, o jornalismo digital possui um formato 

e estrutura própria, por isso a notícia on-line deve respeitar as características e técnicas 

próprias do texto digital. Na web, diferentemente do jornal impresso, não existe um limite 

de espaço e as informações complementares à notícia podem ser colocadas em hipertexto. 

Entretanto, segundo Pinho (2003, p. 205), “a interface de interação do leitor é a tela do 

computador, cujo espaço visual é limitado e permite a movimentação só em dois sentidos: 

para baixo ou para cima, por meio da rolagem da tela”. Desta forma 

 
O ideal é fragmentar as reportagens maiores em textos mais condensados, 
divididos em vários documentos ligados entre si por links. Esta organização 
permite que uma matéria seja editada em partes complementares, por camadas de 
aprofundamento ou interesse.¹ O primeiro documento conteria as informações 
principais e os seguintes, dados mais detalhados, incluindo estatísticas, mapas, 
gráficos, imagens, animações e trechos de áudio e vídeo. (MANTA Apud 
PINHO, 2003, p. 205). 

 

 Complementar à ideia de Pinho, Ricardo Nunes (2015, p. 6) diz que não são 

somente palavras que mantêm a organização interna da notícia, mas elementos como 

fotografias, os vídeos, a infografia e o som. Para ele, a combinação desses elementos 

permite novos métodos de abordagem à notícia, além de enriquecê-la, “dando ao leitor 

coordenadas várias que complementam o todo informativo”. Para o autor, a escrita deve 

ser uma preocupação fundamental em uma mídia on-line. Palavras que poderiam ser 

usadas no jornal impresso devem ser reduzidas pela metade no on-line, isso dá capacidade 

de síntese à notícia, fator que o autor considera determinante para a sua construção.  

 Como se pode perceber, um texto produzido para web deve ser escrito de maneira 

mais compacta. Isso porque, na web, dificilmente o leitor lê a notícia até o final. Por este 

motivo, ao elaborar uma notícia on-line é preciso levar em conta os diferentes hábitos de 

leitura dos internautas na Web. Para poder detectar os diferentes padrões de leituras dos 

internautas, Jakob Nielsen (apud PINHO, 2003, p. 191), realizou um estudo no qual 

descobriu que nas páginas da web dificilmente o leitor lê palavra por palavra. 
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Em vez disso, os usuários corriam os olhos nas páginas, selecionando palavras 
isoladas e sentenças. [...] John Morkes e eu descobrimos que 79% dos 
participantes do teste sempre percorriam rapidamente com o olhar as novas 
páginas do site em que entravam; apenas 16% leram palavra por palavra. 
(NIELSEN apud PINHO, 2003, p. 191). 

 

 Através do resultado desses estudos, detecta-se que a principal audiência na Web é 

formada por leitores scanners, ou seja, aqueles que buscam na notícia palavras e frases de 

seu interesse, fazendo a chamada leitura por varrimento. Mas Hammerich e Harrison (apud 

PINHO, 2003, p. 192) desenvolveram uma proposta de tipologia de leitores mais completa, 

com base nos hábitos dos leitores de jornal impresso. São elas: 

- Leitura Superficial: o leitor corre seus olhos pelo monitor do computador à 

procura de assunto relevante para ele; 

- Leitura por Varrimento: o leitor focaliza partes específicas de informação; 

- Leitura Intensiva: quando considera o texto relevante, o leitor escolhe uma parte 

do conteúdo para ler e se aprofundar melhor no assunto; 

- Leitura Extensiva: o leitor realiza a leitura extensiva da notícia, mas por motivos 

de fadiga visual, imprime o texto para uma melhor leitura. 

 Cada vez mais é vista a necessidade de um texto claro e conciso para a web e, 

consequentemente, isso aumenta ainda mais as diferenças entre o texto on-line e impresso, 

já que no segundo modelo as notícias podem ser extensas e ocupar, às vezes, quase páginas 

inteiras em uma reportagem. Como mencionado por Pinho (2003, p. 212), textos longos 

demais na web podem gerar a fadiga visual do leitor, o que pode aumentar a necessidade 

de concisão. Segundo o autor, “na Web, as frases devem ser curtas e os parágrafos devem 

ter no máximo cinco ou seis linhas para uma leitura fácil e agradável”. Kilian (apud 

PINHO, 2003, p. 212), sugere que “as matérias sejam divididas em segmentos de texto que 

não ultrapassem 100 palavras (freqüentemente, até menos), de maneira que cada palavra 

existente no bloco esteja visível na tela do monitor”. A concisão em um texto não o torna 

incompleto, pois o grande diferencial alcançado na web é o hipertexto, que dá ao jornalista 

a possibilidade de complementar a notícia. 

 

 

3.1 Pirâmide Deitada 

 

No jornalismo impresso foi possível constatar que, na maioria das vezes, apenas 

com algumas exceções, a técnica de redação e estrutura utilizada para o texto é a pirâmide 
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invertida. No modelo, as informações são distribuídas por ordem de importância, através 

de blocos, onde o primeiro contém as informações do lead, e os blocos seguintes são 

formulados de acordo com o grau de importância da informação, podendo assim, em caso 

de necessidade de cortes da notícia causada pela limitação de espaço físico em um jornal 

impresso, o último bloco ser cortado. Mesmo a técnica sendo muito utilizada no jornalismo 

impresso, já era alvo de polêmica entre alguns autores, que a consideravam limitadora para 

a criatividade jornalística. Com o surgimento do jornalismo na Web, a técnica começou a 

ser novamente repensada. Conforme Canavilhas (2015, p. 7), a técnica da pirâmide 

invertida está mais ligada “a um jornalismo muito limitado pelas características do suporte 

que utiliza – o papel”. Isso significa, para o autor, que usar essa técnica na web pode 

limitá-lo em suas potencialidades mais interessantes, pois na web é possível criar uma 

estrutura de notícias abertas e de navegação livre. Já nas edições de papel, o espaço é 

finito, o que limita o espaço para a construção da notícia. Segundo ele “o jornalista recorre 

a técnicas que procuram o equilíbrio perfeito entre o que se pretende dizer e o espaço 

disponível para o fazer, pelo que o recurso à pirâmide invertida faz todo o sentido”. Desta 

forma, a técnica da pirâmide invertida permite ao editor fazer, quando preciso, cortes a 

notícia sem que ela perca seu sentido. Isso tudo pela limitação de espaço do papel, ausente 

nas notícias on-line. 

 
Nas edições online o espaço é tendencialmente infinito. Podem fazer-se cortes 
por razões estilísticas, mas não por questões espaciais. Em lugar de uma notícia 
fechada entre as quatro margens de uma página, o jornalista pode oferecer novos 
horizontes imediatos de leitura através de ligações entre pequenos textos e outros 
elementos multimídia organizados em camadas de informação. (CANAVILHAS, 
2015, p. 7). 

 

 Esta ausência de limites de espaço na internet dá ao texto on-line a possibilidade de 

um novo modelo de pirâmide. Apesar de a pirâmide invertida ser usada por vezes como um 

modelo ideal também para o webjornalismo, Canavilhas (2015, p. 12) realizou uma 

pesquisa referente ao percurso de leitura utilizado pelo leitor na web, na qual conclui que 

leitores on-line possuem um comportamento diferente em relação à leitura no impresso. 

Para o autor “se no papel, a organização dos dados evolui de forma decrescente em relação 

à importância que o jornalista atribui aos dados, na web é o leitor que define o seu próprio 

percurso de leitura.”. Segundo ele, mesmo a pirâmide invertida sendo perfeita para notícias 

curtas e de última hora, ela “perde a sua eficácia em webnotícias mais desenvolvidas”. Isso 

porque ela traz ao leitor a mesma rotina de leitura da imprensa escrita. Através da pesquisa 
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realizada pelo autor, percebe-se que a notícia se desenvolve a partir de um nível menor de 

informação para outros sucessivos níveis contendo informações mais aprofundadas e 

variadas. Ainda conforme Canavilhas “Embora estejam claramente definidos os níveis de 

informação, não há uma organização dos textos em função da sua importância informativa, 

mas uma tentativa de assinalar pistas de leitura.” (2015, p. 14). Ao novo modelo de 

pirâmide se dá o nome de pirâmide deitada. Segundo o autor, assim como na pirâmide 

invertida, na pirâmide deitada o leitor pode abandonar o texto a qualquer momento sem 

perder-se no contexto. Entretanto, no novo modelo o leitor pode seguir apenas um dos 

eixos da leitura ou então navegar à sua maneira pela notícia.  

 Para o modelo de pirâmide deitada, Canavilhas (2015, p. 14) define quatro níveis de 

leitura: 

 - A Unidade Base, o lead, responderá ao essencial: O quê, Quando, Quem e Onde. 

Este texto inicial pode ser uma notícia de última hora que, dependendo dos 

desenvolvimentos, pode evoluir ou não para um formato mais elaborado; 

 - O Nível de Explicação responde ao Por Quê e ao Como, completando a 

informação essencial sobre o acontecimento; 

 - No Nível de Contextualização é oferecida mais informação – em formato textual, 

vídeo, som ou infografia animada – sobre cada um dos Ws; 

 - O Nível de Exploração, o último, liga a notícia ao arquivo da publicação ou a 

arquivos externos. 

 O Nível de Exploração tem a ver com a “quebra de limites físicos”, possível na 

notícia on-line, já que o seu espaço é ilimitado e permite disponibilizar a notícia em 

diversos formatos “(multi)mediáticos”. Além disso, neste nível podem ser disponibilizadas 

todas as informações produzidas anteriormente. (PALÁCIOS Apud CANAVILHAS, 2003, 

p. 16). 

 Notícias desenvolvidas em blocos decrescentes de importância, onde o primeiro 

bloco era considerado o essencial e mais importante, foram extintas na pirâmide deitada. 

Como proposta exclusiva para o jornalismo on-line, o novo modelo de pirâmide dá ao 

jornalista novas possibilidades na hora de construir a notícia, pois muito além do texto, ela 

possibilita a utilização de recursos como o hipertexto, proporcionando ao leitor inúmeros 

modos de leitura. Se antes o jornalismo on-line era uma transposição das notícias 

impressas, hoje isso não acontece mais, já que essa nova proposta de estrutura da notícia 

on-line surge para reafirmar a necessidade de o webjornalismo possuir características 

próprias. 
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3.2 Título no Jornalismo On-line 

 

 Além de um texto pensado para web, o jornalismo on-line deve possuir também um 

formato único para o título de maneira que sirva para atrair o leitor, acostumado a navegar 

pela internet em diversos sites sempre em busca de novos conteúdos, em especial aqueles 

que lhe tragam maior interesse. Esse interesse começa no título, que serve para chamar o 

leitor. Para Pinho (2003, p. 198), os títulos, subtítulos e entretítulos, devem ser elaborados 

para resumir o assunto abordado na matéria, assim como chamar a atenção do leitor de 

maneira a manter seu foco no texto. Além de atrair o interesse do leitor, o título no 

jornalismo on-line possui uma responsabilidade adicional. Isso porque leitores on-line 

navegam livres pela notícia, sem ter que se preocupar com um padrão de leitura, o que 

pode muitas vezes distanciá-los do resto do texto. Desta forma, o título deve trazer ao leitor 

uma direção, além de inseri-lo no contexto da notícia. (WARD apud PINHO, 2003, p. 

198). 

 Mas além dos títulos, os entretítulos também ajudam o leitor a se localizar no texto. 

Ao realizar a rolagem das páginas na busca por informação, o leitor pode acabar perdido, 

mas os entretítulos “ajudam o leitor a demarcar o seu caminho e constituem uma maneira 

fácil de mostrar como os diferentes blocos de um texto articulam-se entre si”, isso porque, 

segundo Price (apud PINHO, 2003, p. 198), “estudos de compreensão da leitura indicam 

que você deve usar alguma coisa para sinalizar a transição de um tópico para o próximo”. 

Isso demonstra que entretítulos podem ter grande importância da estrutura do texto on-line, 

já que servem para demarcar blocos, facilitando a localização do internauta. 

 No mesmo sentido, Ricardo Nunes (2015, p. 6) acredita que o uso de título, 

subtítulos e ligações dinâmicas servem para pontuar a notícia, “para que não provoque 

dispersão na leitura”. Desta forma, conforme o autor, “a escrita por tópicos, limitada às 

principais guide-lines, do tipo – um parágrafo, uma ideia; sugere uma construção 

sustentada na simplicidade e no recurso ao essencial”. 

 Mas além de pontuar a notícia, os títulos devem trazer em sua essência clareza e 

objetividade, fatores considerados de extrema importância por Visone (apud PINHO, 2003, 

p. 198), já que “jogos de palavras, piadinhas e brincadeiras nos títulos e nos textos não 

funcionam. É preciso dizer logo a notícia”. Ainda quanto a estrutura e construção do texto 

Pinho aponta alguns fatores essenciais: 
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O título deve conter verbo, de preferência na voz ativa, e no tempo presente. A 
exceção ocorre quando o texto se refere a fatos distantes no futuro ou no 
passado. [...] deve dispensar o uso de pontuação (ponto, dois-pontos, ponto de 
interrogação, exclamação, reticências, parênteses etc.) e as siglas devem ser 
usadas com muita parcimônia, pois elas podem ser desconhecidas do leitor. 
(PINHO, 2003, p.199). 

 

 É perceptível a semelhança na estrutura de títulos construídos para o jornal 

impresso e on-line. Mas é preciso destacar que na web, além de atrair a atenção do leitor de 

forma clara e objetiva, ele é considerado o elemento mais importante para mecanismos de 

busca. “Em primeiro lugar porque as palavras contidas no título são indeixadas [sic] na 

base de dados e têm grande prioridade nas buscas”. Isso aumenta a necessidade de um 

título atraente e que chame a atenção dos internautas, já que na web eles aparecem como 

resultados para as buscas dos leitores. (PINHO, 2003, p. 102). 
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4 METODOLOGIA E ANÁLISE DE DADOS 

 

 Para a presente pesquisa será utilizado o método de Análise de Conteúdo. 

Conforme Bardin (2000, p.32), “[...] qualquer comunicação, isso é, qualquer transporte de 

significações de um emissor para um receptor controlado ou não por este, deveria poder ser 

escrito, decifrado pelas técnicas de análise de conteúdo”. De acordo com a autora, a análise 

de conteúdo é dividida em três “pólos cronológicos”, são eles: 1) a pré-análise, 2) a 

exploração do material e 3) o tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação. 

Como primeira etapa, a pré-análise deve ser entendida como a “fase da organização”. 

Quando as ideias iniciais começam a ser colocadas em prática, isto é, sistematizadas e 

organizadas. Nesta fase são escolhidos os documentos submetidos à análise, definidas as 

hipóteses e os objetivos do trabalho e criados indicadores que embasem a interpretação 

final. Na segunda fase, como o próprio nome já diz, é realizada a exploração do material. 

Ainda segundo a autora, nessa fase é feita “[...] a administração sistemática das decisões 

tomadas”. (2000, p. 101). Na terceira e última etapa, os resultados obtidos são tratados e 

interpretados “[...] de maneira a serem significativos e válidos”. As etapas de análise 

tiveram início previamente, com o Projeto de Pesquisa, e seguiram com a revisão 

bibliográfica, seleção de recortes do objeto analisado e a análise de dados que será 

desenvolvida neste capítulo. 

 

 

4.1 Objeto de análise 

 

 Considerado o maior jornal do Rio Grande do Sul pelo site do Grupo RBS (2015), a 

ZH começou sua trajetória no dia 4 de maio de 1964. Editada em Porto Alegre, tem um 

total de 17 cadernos, 200 jornalistas, uma sucursal em Brasília e mais de 100 colunistas. 

Ao longo dos anos, aconteceram importantes mudanças no layout do jornal, “[...] na 

década de 1970, o nome passou a ficar em um espaço quadrado. Em 1988 o jornal deixa de 

ter produção artesanal e esta passa a ser padrão. Em 1994, a marca Zero Hora passou a ter 

formato retangular, que permanece até hoje.” (Grupo RBS, 2015). 

 A edição do jornal passou a ser totalmente digital a partir de 1996. Já as notícias 

on-line começaram a fazer parte do jornal em 2007, através do website ZeroHora.com, 

sendo atualizadas 24 horas por dia e nos sete dias da semana. A partir de 2012, a versão 

digital do jornal impresso começou a ser cobrada, e segundo o próprio site do Grupo RBS 
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(2015) o projeto de integrar a produção de conteúdo é uma tendência mundial, em qualquer 

mídia. 

 Em maio de 2014, quando completou 50 anos, ZH decidiu inovar, passando por 

uma reformulação editorial, gráfica e também da marca. As mudanças deram início a um 

ciclo de reposicionamento e transformação, tanto no impresso quanto no on-line, incluindo 

meios eletrônicos como tablets e celulares. As alterações incluem o surgimento de novos 

colunistas, reformulação dos cadernos, mudança na paleta de cores, tipografia, maior 

espaço para arte, ilustração e infografia, assim como o destaque para vídeos. (Grupo RBS, 

2015). 

 O site, por sua vez, ficou mais moderno e com melhor organização de informações 

e navegação. Tanto o conteúdo jornalístico como espaços publicitários ganharam melhor 

disposição na plataforma. (Grupo RBS, 2015). 

 

 

4.2 Amostragem e Processo Metodológico 

 

  Estabelecidas as etapas da análise, os estudos seguem através da definição da 

amostragem do Jornal On-line e impresso de ZH. Assim, objetiva-se compreender quais as 

mudanças de linguagem e conteúdo na transposição do jornal on-line de ZH para sua 

versão impressa. Para isso, será necessário realizar primeiro a análise das matérias 

publicadas no jornal on-line de ZH, as quais antecedem as publicadas no impresso. Os dias 

determinados para realizar a análise são 19 e 27 de outubro, e 4 e 12 de novembro de 2015 

para o jornal on-line ZH e os dias imediatamente posteriores para a análise do jornal 

impresso. A amostragem definida representa uma ‘semana construída’, desta forma será 

analisada a segunda-feira de uma semana, a terça-feira da semana seguinte e assim 

sucessivamente até a quinta-feira. O modo de análise se justifica visto que, assim, será 

possível colher matérias publicadas em diferentes semanas, evitando que contenham 

assuntos relacionados, o que acontece, muitas vezes, em uma semana corrida. A sexta-feira 

foi excluída da análise de maneira proposital, já que o dia seguinte, em que o jornal 

impresso seria analisado, corresponde ao sábado, sendo uma edição diferenciada para o fim 

de semana.  

 Para realizar a análise, foram selecionadas apenas matérias de capa do jornal on-

line, coletadas no final de cada dia. Isso porque este modelo do jornal sofre alterações e 

atualizações nas informações constantemente. Desta forma, as matérias serão coletadas 
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apenas às 23 horas e 59 minutos, quando recebem as últimas alterações do dia. Outro fator 

determinante para a seleção é o fato de que nem todas as matérias da edição on-line de ZH 

são publicadas no impresso, já que o espaço ilimitado do jornal on-line permite a 

publicação de um maior número de informações. Sendo assim, leva-se em consideração 

que matérias de capa de ZH on-line, por serem consideradas de maior destaque não só no 

on-line, mas também na edição impressa do jornal. Para Pinho (2003, p. 147), a página 

principal do jornal on-line, também conhecida como home page, deve conter as manchetes 

e notícias mais recentes e importantes do dia, os “links mais procurados e pelos canais e 

editorias da publicação eletrônica, como economia, esportes, finanças, saúde, política e 

meteorologia”. Portanto, matérias encontradas na página principal do on-line serão 

facilmente encontradas na edição impressa de ZH, já que são as mais procuradas pelo leitor 

também na web. Para análise, serão consideradas apenas matérias do gênero informativo: 

nota, notícia e reportagem. 

 

 

4.3 Variáveis da análise 

 

 Para realizar a pesquisa, leva-se em conta as análises qualitativa e quantitativa 

descritas por Bardin (2000, p. 21). Segundo a autora, “na análise quantitativa, o que serve 

de informação é a frequência com que surgem certas características do conteúdo” e “na 

análise qualitativa é a presença ou a ausência de uma dada característica de conteúdo ou 

de um conjunto de características num determinado fragmento de mensagem que é tomado 

em consideração”.  

 Segundo Bardin (2000, p. 81), a análise de conteúdo permite ao investigador chegar 

aos resultados esperados, ou então, através da investigação, chegar a outras interpretações. 

Conforme a autora, nada melhor do que, através de seus estudos, o investigado encontrar 

aquilo que procurava, seja qual for a resposta, ou então “[...] quando um <<achado>> 

permite que se siga por outra pista ou em direção a outras interpretações”. Sendo assim, 

para chegar aos resultados esperados, a presente pesquisa está dividida em três variáveis de 

análise descritas abaixo: 

Título: Para esta variável serão considerados título, chapéu e subtítulo de cada 

matéria. Primeiramente, será observada a alteração da composição do título de uma 

plataforma para outra. Em um segundo momento, será observado se em ambas as 

plataformas o título sozinho permite a compreensão do conteúdo da matéria – a partir da 
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noção de que, no meio impresso, é comum a titulação ser complementada por elementos de 

página da diagramação, como chapéu e o lead, que podem não estar presentes on-line.  

Texto: Nesta variável será considerada a construção textual em cada jornal. Será 

observado se o texto foi adaptado e alterado no jornal impresso ou permanece o mesmo da 

versão on-line. Para isso, leva-se em conta se há acréscimo de informações no impresso, 

construindo um maior detalhamento e interpretação dos fatos noticiados na versão on-line. 

Será considerada a quantidade de informações em cada matéria através do número de 

linhas, parágrafos, infográficos, blocos; plataformas multimídia e hiperlinks, que no 

ambiente impresso não podem ser utilizados. 

Estrutura da notícia: A estrutura da notícia será analisada através do modelo de 

pirâmide usado em cada matéria, invertida ou deitada, ou então se a matéria dispensou o 

uso de uma das duas. 

 

 

4.4 Análise de Dados 

 

 A análise compreende, portanto, as 22 matérias coletadas do jornal on-line e 

impresso de ZH, sendo os dias 19 e 27 de outubro, e 4 e 12 de novembro para as matérias 

on-line e os dias subsequentes para as do jornal impresso. Em um primeiro momento, foi 

necessário coletar as notícias presentes nas duas plataformas para, assim, prosseguir com a 

análise de conteúdo através das variáveis definidas neste capítulo. Levaram-se em conta 

somente matérias de capa em cada um dos jornais. Primeiro serão analisadas as matérias 

selecionadas no jornal on-line de ZH, para depois seguir com a análise das matérias do 

jornal impresso. 

 

 

4.4.1 Matérias analisadas nos dias 19 e 20 de outubro 

 

a) Notícia 1 

 

- Jornal On-line (Anexo A) 

 

 A primeira matéria analisada é intitulada “Eduardo Cunha comenta denúncias e 

afirma: ‘Eu não vou renunciar’”, foi publicada às 19h e 33min e atualizada às 19h e 
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45min. Seu título é claro e objetivo, e, como definido por Pinho (2003, p. 198), foi 

construído de maneira a resumir o assunto abordado no texto. Apesar de conter em seu 

título o resumo da notícia, usou o subtítulo “Presidente da Câmara dos Deputados 

negou que esteja sofrendo pressão para deixar o cargo”, que também ajuda na 

compreensão da notícia.  

 Com relação ao texto, tem parágrafos curtos e usou o modelo da Pirâmide Deitada 

em sua estrutura, no qual o primeiro, o segundo, o terceiro e o quarto parágrafo podem ser 

entendidos como a Unidade Base, a responder às perguntas o quê, quando, quem e onde, e 

como o Nível de Explicação, onde são respondidas as perguntas por quê e como. O restante 

dos parágrafos vem para representar o Nível de Contextualização, oferecendo informações 

complementares à notícia em formato textual e com o infográfico intitulado “O caminho 

da propina”, que explica o desenrolar dos fatos da matéria. No Nível de Exploração, estão 

os hiperlinks. Além dos itens já descritos, foi adicionada uma nota na íntegra divulgada 

pela assessoria de imprensa de Eduardo Cunha, presidente da Câmara de Deputados. 

 A matéria tem um total de 37 linhas distribuídas em nove parágrafos, um 

infográfico e uma nota divulgada pela assessoria de imprensa de Cunha. 

 

- Jornal Impresso (Anexo B) 

 

 Enquanto no jornal on-line foram publicadas duas notícias para abordar o mesmo 

assunto, no jornal impresso de ZH foi produzida uma única reportagem intitulada “Cunha 

diz que fica, mas até quando?”. O título da matéria é curto e ao mesmo tempo causa 

grande interesse para a matéria, resumindo o assunto abordado no texto. Para Amaral 

(apud COMASSETTO, 2003, p. 59), o título deve ser atraente e deve atrair a atenção do 

leitor “de forma clara, objetiva, apelativa, resumida”. Desta forma, o título apresentado na 

matéria segue os critérios apresentados pelo autor. O subtítulo, “Presidente da câmara 

afirmou que não pretende renunciar e que sente-se com legitimidade no cargo. Nos 

bastidores, prossegue em negociações tanto com partidos da oposição quanto com 

governistas na tentativa de evitar a cassação do seu mandato. Há pelo menos três 

alternativas desenhadas e que podem definir o futuro do deputado”, ajuda a dar 

sentido ao título e resumir o conteúdo apresentado no texto. O chapéu, “Crise em 

Brasília”, se refere diretamente à situação vivenciada no Distrito Federal. 

 O texto do impresso é alterado e organiza as informações de forma diferente. 

Seguindo o modelo da Pirâmide Invertida, a matéria contém o lead em seu primeiro 
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parágrafo e o restante dos blocos é construído por ordem de importância dos 

acontecimentos. Com relação à quantidade de informações, o texto apresenta 99 linhas, 

distribuídas em 11 parágrafos, e o entretítulo “Insistência na tese de perseguição de 

Janot”. Para compor a matéria, estão ainda dois blocos intitulados “3 Possíveis 

Caminhos” e “Teori como relator”, e um balão com o título de “Farpas Trocadas”, o 

qual contém frases ditas pela presidente Dilma e Eduardo Cunha. Além dos blocos, a 

reportagem tem dois títulos secundários: “Sem respostas sobre as contas” e “Bate-boca 

Marca fim da CPI”. 

 Diferente do on-line, o jornal impresso procurou acrescentar informações à notícia 

através de blocos de informação, um balão e dois títulos secundários. Isso se deve à 

ausência de hiperlinks nesta plataforma. Para que fosse possível se ater ao detalhamento e 

ao aprofundamento da informação, utilizou-se dos recursos de modo a enriquecer a 

matéria, apresentando novas informações ao leitor. 

 

 

b) Notícia 2 

 

- Jornal On-line (Anexo C) 

 

 A matéria “INFOGRÁFICO: Como ocorreu o acidente que matou três 

meninas”, publicada às 19h e 32min, não recebeu alterações ao longo do dia. O título 

informa e resume o assunto da notícia, e a palavra infográfico, logo no início da frase, 

anuncia de que forma será abordada.  O subtítulo “Rodado se soltou de caminhão e 

atingiu quatro estudantes às margens da BR-386 nesta segunda-feira” vem para 

complementar o título e também resumir o assunto da notícia. O chapéu “Na BR-386” 

poderia ser dispensado, já que o subtítulo já cita o local do acidente. 

 Nesta matéria são explorados elementos multimídia e o texto é escrito de forma 

breve e sucinta - oito linhas distribuídas em dois parágrafos. A notícia é construída com a 

estrutura da Pirâmide Deitada. No primeiro parágrafo está a Unidade Base, respondendo às 

perguntas O quê, Quando, Quem e Onde; no segundo, o Nível de Explicação, respondendo 

ao Por Quê e Como, complementando as principais informações. O Nível de 

Contextualização aparece em forma de vídeo e o infográfico, e o Nível de Exploração é 

representado pelos hiperlinks. 
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- Jornal Impresso (Anexo D) 

 

 A notícia do jornal impresso ZH, “Espera Fatal na BR-386”, faz parte da editoria 

“Rodovias”. O título da matéria é construído em uma frase curta e de impacto. Mas para 

ganhar sentido e complemento ao seu significado, é necessária a ajuda do chapéu 

“Tragédia a caminho da escola” e do subtítulo “Quatro meninas de aldeia indígena 

foram atingidas por roda desprendida de caminhão. Três morreram e uma está em 

estado grave”. Desta forma, foi possível resumir o assunto abordado na matéria e ao 

mesmo tempo gerar impacto ao leitor. 

 No impresso a notícia ocupou duas páginas inteiras, totalizando 169 linhas 

distribuídas em 18 parágrafos, e não usou a estrutura da Pirâmide Invertida. A notícia foi 

construída de maneira a contar a história com maior aprofundamento e detalhamento dos 

fatos. Como diz Sousa (2015, p. 259), fazer uma reportagem é contar uma história e, com 

ela, podemos mostrar as causas e consequências dos fatos, através da contextualização, 

interpretação e aprofundamento, de maneira que o leitor se aproxime do acontecimento e 

que “imirja na história”.  

 Assim como no on-line, a matéria usou um infográfico para explicar como ocorreu 

o acidente e fez referência ao vídeo publicado no on-line, disponibilizando o link ao lado 

da foto do local do acidente. Houve o acréscimo do entretítulo “Pneu de carro já matou 

criança”, relatando outro acidente ocorrido no lugar com a mesma causa. Na página 19, o 

título “Motorista disse não ter notado nada” traz texto com a versão do motorista sobre 

o acidente. Este mesmo texto, apenas com algumas alterações, foi publicado no jornal on-

line no dia anterior. Porém, foi publicado individualmente no on-line. 

 Como nas palavras de Sousa (2015, p. 259), no jornal impresso a matéria foi escrita 

de forma a contar a história, apontando as causas e consequências dos fatos através da 

contextualização, interpretação e aprofundamento. Assim, foi possível aproximar o leitor 

do acontecimento e inseri-lo na história. Já o entretítulo “Pneu de carro já matou 

criança” interliga a história com outro fato já ocorrido, ao mesmo tempo que remete ao 

passado, conforme os critérios estabelecidos por Dines (1996, p. 90). 
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c) Notícia 3  

 

- Jornal On-line (Anexo E) 

 

 A notícia intitulada “Médicos contestam medicamento ‘milagroso’ para tratar 

câncer” foi publicada às 22h e 07min e não recebeu atualizações no resto do dia. O título é 

formado por uma frase curta que resume o assunto abordado na matéria de forma clara e 

objetiva. O subtítulo “Pacientes se agarram à promessa de cura por droga não testada 

e arriscam a vida abandonando as terapias convencionais” ajuda na compreensão do 

assunto da matéria. 

 Com relação a sua estrutura, a notícia foi construída através da Pirâmide Invertida, 

contendo o lead em seu primeiro parágrafo. O restante dos parágrafos foi construído pela 

ordem de importância dos acontecimentos.  

 O texto da notícia é extenso, contendo 146 linhas distribuídas em 29 parágrafos. A 

reportagem foi dividida em quatro entretítulos: “Universidade chegou a vetar 

produção”, “‘Agora, virou uma bola de neve’, diz cientista”, “Laboratório diz que 

não se responsabiliza” e “O alerta do dr. Dráuzio”, além de um bloco com o título “Os 

passos de um medicamento”. 

 

- Jornal Impresso (Anexo F) 

 

 No jornal impresso, o título foi alterado para “Médicos contestam droga 

‘milagrosa’”. Apesar da semelhança com o título usado no meio on-line, ao realizar a 

troca da palavra ‘medicamento’ por ‘droga’, a frase ganhou duplo sentido. Neste caso foi 

necessário o uso do chapéu “Tratamento contra o câncer” e do subtítulo “Pacientes se 

agarram à promessa de cura por medicamento não testado e se arriscam ao 

abandonar terapias convencionais, relatam oncologistas. Problema é agravado por 

decisões judiciais a favor de uso do suplemento” para explicar para que a droga é usada. 

O subtítulo é semelhante ao do jornal on-line, recebendo adição apenas de uma frase e 

realizando a troca da palavra ‘droga’ por ‘medicamento’. 

 O texto foi construído no modelo de Pirâmide Invertida, assim como no jornal on-

line, respondendo as questões do lead logo no primeiro parágrafo. Os parágrafos seguintes 

foram construídos por ordem de importâncias dos acontecimentos. Apesar de sofrer 

algumas alterações em seu título e subtítulo, a reportagem no jornal impresso é a mesma 
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publicada na versão on-line do jornal. O texto ocupou duas páginas inteiras, em um total de 

325 linhas. Entretanto, o aumento de linhas se dá apenas pela diferença de largura dos 

parágrafos nas versões on-line e impressa. 

 Apesar de se esperar que no impresso a matéria receba um acréscimo de 

informação, ou então aprofundamento dos fatos noticiados no on-line, o texto foi o mesmo 

publicado na plataforma on-line, sem receber qualquer alteração.  

 

 

4.4.2 Matérias analisadas nos dias 27 e 28 de outubro 

 

a) Notícia 1 

 

- Jornal On-line (Anexo G) 

 

 A matéria “Cunha diz que pedidos de impeachment estão sob análise e que 

palavra final é dele” foi publicada às 23h e 43min e não recebeu atualizações. O título 

consegue resumir o assunto da matéria e pode ser considerado apelativo em decorrência da 

frase “palavra final é dele”, a qual gera impacto ao leitor. O subtítulo “Peemedebista 

afirmou que não recebeu qualquer parecer da área técnica da Casa sobre esse 

assunto” ajuda a resumir o assunto da notícia. 

 A notícia foi construída através da Pirâmide Invertida e conta com 36 linhas 

distribuídas em nove parágrafos, com os entretítulos “Protesto” e “Conselho de ética”, e 

hiperlinks que relacionam a matéria a arquivos externos. 

 

- Jornal Impresso (Anexo H) 

 

 No impresso o título “Cunha terá aval técnico para levar adiante processo de 

impeachment” é menos apelativo e aborda outros pontos da notícia. O subtítulo “Parecer 

indicará que pedido de afastamento se enquadra na lei, mas decisão será do 

deputado” complementa e explica o título. O chapéu “Crise em Brasília” gera impacto 

ao leitor. 

 O texto da versão impressa foi alterado, focando no desdobramento e interpretação 

dos fatos informados na versão on-line. A notícia não responde todas as questões do lead 

no primeiro parágrafo e não seguiu a estrutura da Pirâmide Invertida, sendo escrita de 
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forma livre. Foram 86 linhas divididas em oito parágrafos, o entretítulo “Peemedebista 

avalia outro requerimento” e o bloco “O que está em debate”. 

 No impresso, a notícia se preocupou em detalhar e aprofundar os fatos apontados 

pelo on-line. Isso pôde ser observado na forma como o texto é construído, através da 

adição de informações complementares às do meio on-line, além do entretítulo 

“Peemedebista avalia outro requerimento”, que acrescenta novos fatos a notícia. 

 

 

b) Notícia 2 

 

 - Jornal On-line (Anexo I) 

 

 A notícia intitulada “Avião é carregado por caminhão de Porto Alegre a Dom 

Pedrito e chama atenção por onde passa” foi publicada às 11h e 27min e foi atualizada 

às 16h e 22min. O título consegue resumir de forma clara e objetiva o assunto abordado 

pela matéria. Por se tratar de um fato incomum e raro, como já remete o chapéu 

“Transporte inusitado”, o título atrai a atenção do leitor. O subtítulo “Empresário 

arrematou Boeing 727-200 por R$ 70 mil e quer transformá-lo em ponto turístico” 

complementa o título e também resume o assunto do texto.  

 O texto segue a estrutura da Pirâmide Deitada, sendo a Unidade Base o primeiro 

parágrafo; o segundo, o terceiro e o quarto parágrafos, o Nível de Explicação. O vídeo e o 

restante dos parágrafos fazem parte do Nível de Contextualização. Os hiperlinks são o 

Nível de Exploração. A notícia tem um total de 53 linhas, distribuídas em 14 parágrafos e o 

entretítulo “O que será feito com o avião?”. 

 

- Jornal Impresso (Anexo J) 

 

 No jornal impresso, o título “Porto Alegre-Dom Pedrito em ‘voo’ só de ida pela 

estrada” é ainda mais criativo e atrativo que o usado no on-line. Isso pode ser observado 

pelo uso da frase “‘voo’ só de ida pela estrada”, que remete ao transporte do avião de 

forma inteligente. O subtítulo “Um Boeing 727-200 saiu ontem da Capital, a bordo de 

um caminhão, em direção ao município da Campanha, onde vai virar ponto turístico” 

complementa o sentido do título, que usou da criatividade. O chapéu “Transporte 

Inusitado” é o mesmo usado na versão on-line. 
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 Apesar da mudança na titulação da notícia, o texto permaneceu igual, sem 

mudanças significativas, apenas alguns cortes de conteúdo. Sendo assim, as informações 

não seguem a estrutura da Pirâmide Invertida. O entretítulo “Município deve ganhar 

novo ponto turístico” foi acrescentado para organizar os assuntos do texto. Um 

infográfico com o percurso do veículo e o bloco “Tamanho é documento” foram 

acrescentados à matéria. A notícia totalizou 87 linhas distribuídas em 13 parágrafos. 

 Diferente do esperado, no jornal impresso a matéria é a mesma usada no meio on-

line. O entretítulo “Município deve ganhar novo ponto turístico” serve para organizar e 

pontuar a matéria, sendo então a única adaptação realizada no meio de papel. O espaço 

limitado do jornal impresso faz com que a matéria receba alguns cortes de texto e de fotos 

usadas no on-line. No lugar de imagens, foram usados um pequeno bloco comparando o 

tamanho do avião a 11 carros compactos e um mapa mostrando o percurso da aeronave. 

 

 

c) Notícia 3  

 

- Jornal On-line (Anexo K) 

 

 Intitulada “Sem incluir pedaladas, rombo nas contas do governo federal será de 

R$ 51,8 bi em 2015”, a matéria foi publicada às 15h e 53min e atualizada às 20h e 45min. 

O título resume o assunto do texto sem que necessite de complemento. Apesar disso, é 

usado o subtítulo “Segundo o deputado Hugo Leal (PROS-RJ), valor não inclui os 

atrasos nos repasses a bancos públicos” e o chapéu “Nova meta”, que se refere a 

mudança nas contas do governo. 

 O texto usa o modelo de Pirâmide Deitada, sendo a Unidade Base o primeiro 

parágrafo; o Nível de Explicação o segundo; O Nível de Contextualização o bloco, dois 

infográficos e o restante dos parágrafos. O Nível de Exploração são os hiperlinks. A notícia 

tem um total de 43 linhas distribuídas em oito parágrafos curtos. 

 

- Jornal Impresso (Anexo L) 

 

 No impresso, o título foi reduzido para “Déficit de R$ 51,8 bi é só o começo” e, ao 

contrário do título usado no on-line, necessita do auxílio do subtítulo “Planalto confirmou 

que fechará o ano no vermelho, e o buraco pode ficar ainda maior. Não entraram no 
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cálculo pagamento das pedaladas fiscais e há previsão de receita de um leilão de 

concessões de hidrelétricas em novembro” e do chapéu “Caixa da União” para ter seu 

sentido completo. 

 Nesta plataforma, o texto foi alterado e aborda outros aspectos do tema em questão. 

Essa mudança inclui o acréscimo de algumas informações e o corte de outros itens 

abordados no jornal on-line. O texto não usou o modelo da Pirâmide Invertida, 

dispensando o uso do lead somente no primeiro parágrafo. A reportagem ocupou, no 

impresso, quase duas páginas inteiras e o total de 155 linhas foi distribuído em 15 

parágrafos, com o entretítulo “Tratada como solução, CPMF ficará para 2016”. O 

infográfico “Do superávit ao rombo bilionário em cinco atos” foi reutilizado na 

plataforma impressa. O bloco “O que o anúncio do déficit significa” foi renomeado para 

“Como o déficit afeta a vida dos brasileiros” no jornal impresso. 

 No jornal impresso houve um aprofundamento e detalhamento dos fatos noticiados 

pelo jornal on-line. Apesar de conter o mesmo bloco e infográfico usados na plataforma 

on-line, o meio impresso procura desenvolver as informações publicadas no on-line, além 

de trazer novas informações no bloco “Tratada como solução, CPMF ficará para 2016”. 

 

 

4.4.3 Matérias analisadas nos dias 4 e 5 de Novembro  

 

a) Notícia 1 

 

-  Jornal On-line (Anexo M) 

 

 A notícia “Em mapa, veja a avaliação das rodovias gaúchas” foi publicada às 

21h e 53min e atualizada às 21h e 53min. O título resume a matéria e anuncia a utilização 

de um mapa, que aborda o tema central. O subtítulo “Pesquisa da CNT, divulgada nesta 

quarta-feira, revelou que a situação das rodovias gaúchas é pior do que a média 

nacional” resume e interpreta o assunto do texto, e o chapéu “Pesquisa CNT de 

Rodovias” introduz o assunto. 

 O texto está em Pirâmide Deitada, sendo a Unidade Base o primeiro parágrafo, o 

Nível de Explicação o segundo, e o “Mapa das estradas avaliadas” e o restante dos 

parágrafos constituindo o Nível de Contextualização. O Nível de Exploração é formado 

pelos hiperlinks. A notícia foi construída em 19 linhas distribuídas em cinco parágrafos. 
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- Jornal Impresso (Anexo N) 

 

 No jornal impresso, o título é alterado para “Qualidade das estradas piora a cada 

ano”, que resume e anuncia o assunto da matéria. O subtítulo “Quilômetros ruins e 

péssimos aumentaram 2,5 vezes em quatro anos, chegando a 24,4% do total das 

rodovias no Rio Grande do Sul. No mesmo período, os trechos considerados ótimos 

diminuíram, representando agora 2,9% do total. As piores estradas estão na malha 

estadual” é extenso, e contém dados importantes que resumem a matéria. O chapéu 

“Transportes” indica o assunto. 

 No impresso o texto é construído de forma diferente, tendo seu conteúdo 

aumentado com novos dados e detalhamento dos fatos. A matéria foi construída em 198 

linhas distribuídas em 25 parágrafos, com os entretítulos “Secretário aposta em parcerias 

público-privadas” e “Péssimas condições aumentam custo do transporte 13 vezes”, os 

blocos “Paralisação”, “Critérios do levantamento”, “No andar debaixo da tabela” e 

“Itens avaliados deixam a desejar”. O infográfico animado “Mapa das estradas 

avaliadas” foi adaptado para a plataforma impressa e renomeado para “Mapa do 

Estudo”. O título secundário “Sem dinheiro para investir, Estado prepara concessões” 

também faz parte da reportagem e conta com o entretítulo “Pavimento e sinalização 

deixam muito a desejar” para organizar as informações no texto. As questões do lead são 

respondidas logo no primeiro parágrafo, sendo os blocos seguintes organizados de acordo 

com a importância dos fatos, o que deixa evidente o uso da Pirâmide Invertida para a 

construção do texto. 

 No jornal impresso, as informações publicadas no on-line foram detalhadas e 

aprofundadas pelo uso de entretítulos e novos blocos de dados. Novas informações são 

acrescentadas à matéria, como, por exemplo, o apontamento das causas e consequências 

das péssimas condições das estradas e possíveis soluções para amenizar a situação. 

 

 

b) Notícia 2 

 

- Jornal On-line (Anexo O) 

 

 Com o título “Manifestante joga balde de notas falsas de dólar na cabeça de 

Cunha”, a matéria foi publicada às 19h e 30min e não foi atualizada ao longo do dia. O 
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título consegue resumir de forma breve, clara e objetiva o assunto da notícia sem que 

necessite do auxílio de complemento. Apesar disso, foram usados o subtítulo “‘Receba 

sua encomenda da Suíça, Cunha’ gritou o homem de 26 anos antes de ser retirado 

pela Polícia Legislativa” e o chapéu “Protesto”, que trazem dados adicionais ao 

enunciado. 

 As questões do lead são respondidas no primeiro parágrafo, seguindo o modelo da 

Pirâmide Invertida. As demais informações estão em ordem de importância. O texto foi 

escrito em 26 linhas distribuídas em oito parágrafos curtos. 

 

- Jornal Impresso (Anexo P) 

 

 No impresso, o título foi alterado para “Cunha é alvo de protesto com 

reproduções de notas de dólar”. Apesar de serem construídos de forma diferente, 

transmitem a mesma mensagem de maneira a resumir o assunto abordado no texto. O 

chapéu “Processo de Cassação” não está relacionado ao título e expõem outro assunto da 

notícia. Não foi usado subtítulo para esta versão. 

 Mesmo contendo nos primeiros parágrafos o mesmo conteúdo da versão on-line, a 

matéria do jornal impresso teve o corte de três parágrafos e a união de dois usados na 

plataforma digital. Houve o acréscimo de dois parágrafos no final do texto com 

informações sobre o processo de cassação de Cunha, referenciado pelo chapéu “Processo 

de Cassação”. Da mesma forma que no jornal on-line, o lead está no primeiro parágrafo e 

o restante das informações organizadas em blocos por ordem de importância dos fatos, o 

que deixa claro o uso da Pirâmide Invertida. O texto foi construído em 60 linhas 

distribuídas em seis parágrafos. 

 Apesar de receber novas informações nos dois últimos parágrafos, sobre o processo 

de cassação de Cunha, a base do texto impresso é a mesma usada na plataforma on-line, 

sem adaptações ou detalhamentos das informações. Neste caso, os dois últimos parágrafos 

podem ser entendidos como o suíte da matéria, que, conforme Lage (2004, p. 46), serve 

para dar continuidade ao fato já noticiado. 
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c) Notícia 3 

 

 - Jornal On-line (Anexo Q) 

 

 A matéria intitulada “Governo adia prazo para pagar INSS e FGTS para 

empregado doméstico” foi publicada às 19h e 33min e atualizada às 21h e 52min. O título 

consegue resumir de forma clara e objetiva o assunto abordado no texto sem necessitar do 

auxílio de subtítulo e/ou chapéu. Apesar disso, o subtítulo “Problemas técnicos no site do 

eSocial persistiram pelo quarto dia e levaram Receita Federal a prorrogar prazo” 

explica o porquê do adiamento. O chapéu “Mais 30 dias” se refere ao novo prazo para 

realizar o pagamento. 

 As questões do lead aparecem logo no primeiro parágrafo, sendo os parágrafos 

seguintes organizados em ordem de importância dos fatos, o que deixa evidente o uso da 

Pirâmide Invertida. Uma nota de correção foi colocada logo abaixo do subtítulo, referente 

ao prazo do eSocial, que permaneceu errado entre 19h e 33min, quando a matéria foi 

publicada, e 21h e 40min. Desta forma, os leitores que haviam lido a matéria durante este 

período, encontraram a data de 6 de dezembro ao invés de 30 de novembro. A correção 

serve para que leitores a reler a matéria entendam o motivo da mudança na data. A matéria 

foi construída em 21 linhas distribuídas em quatro parágrafos curtos. Hiperlinks foram 

usados para ligar a matéria a assuntos relacionados. 

 

 - Jornal Impresso (Anexo R) 

 

 No jornal impresso, o título foi alterado para “Prorrogado prazo para quitar 

pagamento de FGTS e INSS”. Não foi usado subtítulo. Desta forma, o uso do chapéu 

“Empregados Domésticos” foi essencial para complementar as informações do título, já 

que não foi mencionado em quais casos o pagamento do FGTS e INSS foram prorrogados. 

 O texto é o mesmo usado no jornal on-line, seguindo com o modelo da Pirâmide 

Invertida. A notícia tem um total de 47 linhas, distribuídas em quatro parágrafos. 

 Apesar de se esperar que no jornal impresso a matéria fosse atualizada e acrescida 

de informações, pelo fato de não contar com o auxílio dos hiperlinks, o texto é o mesmo 

usado na plataforma digital. Já no jornal on-line, a matéria tem dois hiperlinks que 

acrescentam novas informações à matéria. 
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4.4.4 Matérias analisadas nos dias 12 e 13 de novembro 

 

a) Notícia 1  

 

 - Jornal On-line (Anexo S) 

 

 Com o título “Petrobras tem prejuízo de R$ 3,75 bilhões no terceiro trimestre”, 

a matéria foi publicada às 19h e 55min e atualizada às 23h e 05min. O título consegue 

resumir de forma clara e objetiva o assunto abordado na matéria, sem necessitar do auxílio 

de chapéu e/ou subtítulo. Apesar disso, a notícia contou com o chapéu “Balanço da 

estatal” e do subtítulo “Alta do dólar pesou sobre a dívida da estatal e puxou resultado 

negativo”, que contemplam sentido um ao outro e ajudam na compreensão e interpretação 

do assunto do texto. 

 As questões do lead são respondidas logo no primeiro parágrafo, o que evidencia o 

uso da Pirâmide Invertida. O texto foi construído em 23 linhas distribuídas em cinco 

parágrafos. Os hiperlinks ligam a matéria a arquivos externos e acrescentam conteúdo à 

notícia. 

 

- Jornal Impresso (Anexo T) 

 

 No jornal impresso, o título “Petrobras anuncia prejuízo de R$ 3,76 bilhões no 

3º trimestre” é semelhante ao usado no jornal on-line, já que apenas troca a palavra “tem” 

por “anuncia”. Da mesma forma que na versão on-line, o título consegue resumir com 

clareza e objetividade o assunto abordado na matéria, sem a necessidade do auxílio de 

chapéu e/ou subtítulo. Apesar disso, a matéria usa o subtítulo “Balanço foi impactado por 

valorização do dólar e queda do preço do barril de petróleo no Exterior. Dívida da 

companhia sobe para R$ 507 bi”, que ajuda na interpretação e no resumo da matéria. 

Não foi usado chapéu. 

 Na versão impressa, o texto foi alterado e recebeu um acréscimo de informações. A 

adição de conteúdo pode ser percebida através do entretítulo “Em 2015, só Gaspetro deve 

ser negociada”, do bloco “Os resultados” e outros dois blocos com informações 

adicionais ao texto, um referente à soma dos investimentos da Petrobras e outro com a 

soma da dívida da estatal. O título secundário “Novo laudo avalia rombo em R$ 42 bi” 

também traz novas informações à notícia. As informações foram organizadas em blocos 
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por ordem de importância, e o primeiro parágrafo conteve as questões do lead, o que deixa 

claro o uso da Pirâmide Invertida. O texto foi construído em 112 linhas distribuídas em 13 

parágrafos. 

 Além de ser desenvolvido de maneira diferente no jornal impresso, o texto tem 

acréscimo de dados e novas informações. As informações contidas na plataforma on-line 

são aprofundadas de modo a apontar com maior descrição e detalhes as causas e 

consequências do balanço do prejuízo da Petrobras. 

 

 

b) Notícia 2 

 

- Jornal On-line (Anexo U) 

 

 A matéria “Jogo entre Argentina e Brasil é adiado para sexta-feira em função 

da chuva” foi publicada às 21h e 25min e atualizada às 22h e 36min. O título resume com 

clareza e objetividade o assunto da matéria, sem necessitar do auxílio de chapéu e/ou 

subtítulo para complementar seu sentido. Entretanto, a matéria usou o chapéu “Não saiu” 

e o subtítulo “Jogo foi remarcado após inspeção dos árbitros”. 

 O texto foi construído em Pirâmide Deitada, sendo a Unidade Base o primeiro 

parágrafo, o segundo e o terceiro o Nível de Explicação, o vídeo e o restante dos parágrafos 

o Nível de Contextualização e o Nível de Exploração os hiperlinks. O texto tem 30 linhas 

distribuídas em sete parágrafos. 

 

- Jornal Impresso (Anexo V) 

 

 Na versão impressa da matéria, o título “Uma chuva monumental” é mais atrativo 

do que informativo. Desta forma, o subtítulo “Chuvarada que caiu em Buenos Aires 

alagou o gramado do Estádio Monumental de Núñez e adiou para hoje, às 22h, o 

clássico das Américas entre Argentina e Brasil” serve para complementar o sentido do 

título. Não houve uso de chapéu. 

 O texto do jornal impresso foi alterado, e houve aprofundamento e detalhamento 

das informações divulgadas no on-line. O uso do entretítulo “Cerca de 5 mil corajosos 

cantavam para espantar o frio” organiza e pontua melhor as informações. Houve o 

acréscimo do infográfico “Eliminatórias da Copa do Mundo de 2018” e do bloco 
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“Diário de Buenos Aires”. A matéria tem um total de 72 linhas distribuídas em 12 

parágrafos. 

 As questões do lead podem ser vistas no primeiro parágrafo, sendo o restante 

organizado em ordem de importância, o que deixa evidente o uso da Pirâmide Invertida. 

 A adição de novas informações e o detalhamento das já divulgadas na plataforma 

on-line podem ser percebidos através do acréscimo do entretítulo “Cerca de 5 mil 

corajosos cantavam para espantar o frio”, do infográfico “Eliminatórias da Copa do 

Mundo de 2018” e do bloco “Diário de Buenos Aires”. Além disso, no jornal impresso a 

notícia é escrita de forma a contar a história, inserindo o leitor no acontecimento. 

 

 

4.4.5 Análise Final 

 

 Ao final desta análise, foi possível verificar que, no universo de 22 matérias, um 

total de oito, todas presentes no meio impresso, necessita do auxílio do chapéu ou subtítulo 

para ter o seu sentido completo. Esse número pode ser considerado relevante, já que o total 

de matérias analisadas neste meio é de 11. Como diz Comassetto (2003, p. 59) o título 

deve “encabeçar” a notícia nos veículos impressos, já que é através deles que se inicia a 

participação do leitor. Desta forma, percebe-se que os títulos da versão impressa da notícia 

procuram, em sua maioria, ser mais criativos e atrativos do que claros e objetivos, e 

contam quase sempre com o auxílio de algum complemento.  

Já o restante das matérias, três do jornal impresso e 11 do jornal on-line, consegue 

transmitir o resumo do assunto através do título, sem o auxílio de subtítulo e chapéu. 

Entretanto, mesmo sem necessidade, todas recorreram ao uso de subtítulo e/ou chapéu. 

 No jornal on-line, todos os 11 títulos conseguiram resumir de forma clara e objetiva 

o assunto abordado no texto sem que necessitassem do auxílio de chapéu ou subtítulo. A 

matéria do jornal on-line intitulada “Avião é carregado por caminhão de Porto Alegre a 

Dom Pedrito e chama atenção por onde passa” é um bom exemplo disso. Apesar de usar 

o chapéu “Transporte Inusitado” e o subtítulo “Empresário arrematou Boeing 727-200 

por R$ 70 mil e quer transformá-lo em ponto turístico”, o título sozinho já consegue 

transmitir a mensagem. Neste caso, o subtítulo serve apenas como informação adicional, e 

o chapéu para deixar a matéria mais atrativa. 

 Um exemplo de quando o título necessita do auxílio de complemento é a matéria 

veiculada no jornal impresso ZH, no dia 20 de outubro, intitulada “Espera fatal na BR-
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386”. O título sozinho não consegue resumir o assunto do texto, mas com a ajuda do 

chapéu “Tragédia a caminho da escola” e do subtítulo ““Quatro meninas de aldeia 

indígena foram atingidas por roda desprendida de caminhão. Três morreram e uma 

está em estado grave” transmite a mensagem de forma clara e objetiva. O subtítulo, neste 

caso, serve para complementar o sentido do texto, além de resumir e interpretar a notícia. 

 A Tabela 1 enumera a quantidade de vezes que as matérias recorreram ao uso do 

chapéu ou do subtítulo. 

 
Tabela 1 – Número de vezes em que consta chapéu e/ou subtítulo nas matérias 
  Jornal On-Line Jornal Impresso Total 
Chapéu 8 9 17 
Subtítulo 11 9 20 
Total 19 18 37 

Fonte: Vanusa E. Lopes. 

 

 Para Marques de Melo (apud PENA, 2005, p. 69), a notícia é o relato integral de 

um fato que já eclodiu na sociedade, enquanto que a reportagem é o relato ampliado de um 

acontecimento que já repercutiu. Desta forma, observaram-se as notícias do jornal 

impresso quanto a sua construção textual, em comparação com a versão on-line, isto é, se a 

notícia do impresso teve acréscimo ou não de informações ou um maior detalhamento e 

interpretação dos fatos. Para tanto, foi considerada a quantidade de informações em cada 

notícia, indicada pelo número de linhas, de parágrafos, acréscimo de entretítulo, blocos de 

informação, infográficos e hiperlinks. 

 Estabelecidos os critérios de análise desta variável, foi possível averiguar que, em 

um total de 11 matérias do jornal impresso, sete são diferentes em termos de construção 

textual e três são iguais à notícia publicada no jornal on-line, sem mudanças significativas. 

Uma delas, intitulada “Cunha é alvo de protesto com reproduções de notas de dólar”, 

tem em seus primeiros parágrafos a mesma versão da notícia on-line, apenas com alguns 

cortes e a união de três parágrafos. Apesar disso, recebe o acréscimo de dois parágrafos no 

final do texto, com novas informações, o que também pode ser chamado de suíte. 

O número de vezes em que o texto é adaptado para a plataforma impressa pode ser 

considerado expressivo se levado em conta o total de 11 matérias analisadas neste jornal. 

Desta forma, pode-se concluir que, apesar do texto ter permanecido igual em três matérias 

e ter o acréscimo do suíte no final de uma matéria, o jornal impresso se ateve a detalhar e 

aprofundar as informações publicadas no jornal on-line, seja através de blocos de 
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informação, infográficos, acréscimo de parágrafos, entretítulos ou títulos secundários. A 

Tabela 2 indica quantas vezes o texto do jornal impresso foi adaptado: 

 
Tabela 2 – Vezes em que o texto para o impresso é adaptado 
Texto adaptado 7 
Texto igual ao on-line, sem alterações 3 
Texto igual, com acréscimo de suíte 1 

Fonte: Vanusa E. Lopes. 

 

 Quanto ao modelo de pirâmide utilizado em cada veículo, foi possível constatar 

que, de 11 matérias on-line, seis usaram o modelo da Pirâmide Deitada em sua estrutura. 

As cinco matérias restantes seguem o modelo da Pirâmide Invertida. A Pirâmide Invertida 

pode ser observada em 12 textos, sendo cinco matérias publicadas no jornal on-line e sete 

matérias do jornal impresso. Através da Tabela 3, verifica-se o total de vezes que cada 

pirâmide foi constatada nos jornais: 

 
Tabela 3 – Vezes em que os modelos de pirâmide aparecem em cada jornal 
 Jornal On-Line Jornal Impresso Total 
Pirâmide Invertida 5 7 12 
Pirâmide Deitada 6 0 6 
Sem uso de Pirâmide 0 4 4 
Total 11 11 22 

Fonte: Vanusa E. Lopes. 

 

 Através da observação e análise de cada matéria, foi possível constatar que, apesar 

de a Pirâmide Deitada, modelo exclusivo do jornal on-line, aparecer em seis matérias, a 

Pirâmide Invertida continua sendo bastante usada na plataforma on-line, aparecendo cinco 

vezes neste modelo de jornal, o que corresponde a quase metade das matérias. Embora a 

Pirâmide Invertida ainda apareça com frequência no jornal on-line, o seu uso na web pode 

ser limitador no que se refere às potencialidades que a plataforma on-line oferece através 

do hipertexto e elementos multimídia, como diz João Canavilhas (2015, p. 7). Já no jornal 

impresso, a maioria das matérias, sete, utiliza a Pirâmide Invertida em sua estrutura. Neste 

caso, o autor considera que o uso do modelo traz equilíbrio na organização das matérias, já 

que este modelo de jornal tem espaço limitado, permitindo, se necessário, alguns cortes no 

texto sem que ele perca seu sentido. As outras quatro não seguem um modelo de pirâmide. 

 Por fim, pode-se destacar que, apesar do jornal on-line difundir a informação de 

forma mais rápida, não só pela agilidade do meio, mas por permitir a leitura da notícia 
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através de dispositivos móveis, em qualquer lugar e hora do dia, o jornalismo impresso 

ainda é o responsável pela produção de conteúdo aprofundado, já que procura esclarecer os 

fatos apontados pela plataforma on-line. 

 É válido lembrar que a presente pesquisa observou apenas matérias de capa de 

ambos os jornais, já que partiu do princípio de que as matérias de capa do jornal on-line 

também recebem destaque no jornal impresso de ZH. Portanto, os resultados finais deste 

trabalho poderiam ser alterados caso a pesquisa fosse estendida a todas as matérias do 

jornal, principalmente no que diz respeito ao questionamento central do trabalho. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho buscou compreender quais são as mudanças de conteúdo e linguagem 

jornalística das notícias veiculadas no jornal on-line ZH quando transpostas para o jornal 

impresso de ZH. Para que isso fosse possível, a análise comparou as matérias de capa 

publicadas no meio impresso e no virtual quanto ao título, texto e modelo de pirâmide.    

 Anteriormente, quando as notícias eram publicadas primeiro no jornal impresso, o 

conteúdo on-line era reservado para o dia seguinte, até que os jornais impressos fossem 

distribuídos e finalmente lidos. Atualmente o fluxo de informações tomou o caminho 

inverso. Isso porque o surgimento de novas tecnologias, somado ao avanço da internet, 

sobretudo do jornalismo on-line, possibilitou novos caminhos e maior agilidade à 

informação que antes esperava até o dia seguinte para ser consumida. Tal evolução deixou 

um novo desafio ao jornal impresso, o de transformar o conteúdo on-line em algo atraente 

e inovador. Essa mudança na rotina das notícias foi o que motivou o desenvolvimento 

desta pesquisa. 

A partir da análise realizada em 22 matérias, foi possível constatar que, em sua 

maioria, as matérias do jornal on-line ZH, quando veiculadas no jornal impresso, são 

adaptadas para o universo do papel. Todavia, é preciso lembrar que o universo das notícias 

on-line conta com a presença dos hiperlinks, que permitem ligar à notícia a arquivos 

externos, trazendo aprofundamento à matéria. Para não ficar em desvantagem em relação 

ao espaço ilimitado do jornal on-line, atribuído principalmente pelo uso de hiperlinks, o 

jornal impresso se apropria do uso de blocos, infográficos, adição de parágrafos, 

entretítulos e títulos secundários como forma de extensão e aprofundamento da matéria. 

Desta forma, é possível oferecer ao público uma leitura das informações veiculadas pelo 

jornal on-line, mas com os detalhes proporcionados pela plataforma de papel. 

 Um resultado expressivo alcançado por esta pesquisa se refere à variável título. 

Através desta, foi possível constatar que, de 11 matérias do jornal impresso, um total de 

oito necessita do auxílio de complemento, seja chapéu ou subtítulo, e apenas três 

conseguem resumir o assunto do texto sem necessidade de complementos. Tal resultado 

permite constatar que os títulos acrescentam valor a notícia impressa, promovendo sua 

venda e consumo, já que é através dele que se dá o primeiro contato do leitor com a 

notícia. Deste modo, os títulos são usados para gerar impacto e interesse ao leitor, que 

consequentemente se interessa pelo conteúdo da notícia. 
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 Ainda com relação às variáveis, no que diz respeito à estrutura da notícia, com a 

observação do modelo de pirâmide usado em cada texto, foi possível perceber que, apesar 

de ser a Pirâmide Deitada modelo exclusivo do jornal on-line, a plataforma ainda utiliza 

em sua estrutura o modelo da Pirâmide Invertida, vista em 5 textos on-line. Já a Pirâmide 

Deitada aparece em 6 textos. Desta forma, pode-se constatar que a Pirâmide Invertida 

ainda é um modelo significativo e bastante utilizado na plataforma digital, estando presente 

em quase metade dos textos observados no meio. Diante de tal resultado, vale ressaltar que 

ainda há presença de características do jornal impresso na plataforma on-line, mesmo 

sendo a Pirâmide Deitada essencial ao uso dos atributos oferecidos pelo ambiente digital. 

 No jornal impresso, pode-se observar o uso da Pirâmide Invertida em 7 textos. Os 4 

textos restantes do total de 11 matérias impressas, não respondem a todos as questões do 

lead no início do texto, contendo inclusive informações essenciais para sua compreensão 

no final da matéria. Apesar disso, o modelo de Pirâmide Invertida é considerado essencial 

ao ambiente de papel, já que pode ser observada em mais da metade das matérias desse 

meio. Vale destacar que a Pirâmide Invertida permite ao leitor abandonar a leitura sem 

perder detalhes essenciais à compreensão da notícia. No que diz respeito ao espaço 

limitado da plataforma de papel, a Pirâmide Invertida oferece ainda a possiblidade de 

cortes à notícia sem que ela perca seu sentido. 

 Com relação à amostragem definida para esta pesquisa, em cada dia da análise 

foram encontradas três matérias publicadas tanto no meio impresso como no on-line, com 

exceção apenas do último dia analisado, no qual foram encontradas duas matérias iguais. 

Tal resultado permite observar que talvez este seja um critério de seleção de notícias 

utilizado pelo jornal ZH: três matérias de capa do meio on-line seriam selecionadas para 

serem publicadas também no impresso. 

 Por fim, deve ser ressaltada a importância de novas pesquisas relacionadas ao 

objeto e ao questionamento central deste trabalho, devido às inúmeras possiblidades 

oferecidas pela abrangência das notícias veiculadas diariamente em ZH on-line e impresso. 

Sobretudo voltadas para a compreensão dos efeitos e mudanças que o jornalismo on-line 

tem causado ao modo como são produzidas as notícias no meio impresso. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A – Notícia 1 do dia 19 no jornal on-line
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ANEXO B – Notícia 1 do dia 20 no jornal impresso 
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Anexo C – Notícia 2 do dia 19 no jornal on-line 
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Anexo D – Notícia 2 do dia 20 no jornal impresso 
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ANEXO E – Notícia 3 do dia 19 no jornal on-line 
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ANEXO F – Notícia 3 do dia 20 no jornal impresso 
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ANEXO G – Notícia 1 do dia 27 no jornal on-line 
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ANEXO H – Notícia 1 do dia 28 no jornal impresso 
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ANEXO I – Notícia 2 do dia 27 no jornal on-line 
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ANEXO J – Notícia 2 do dia 28 no jornal impresso 
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ANEXO K – Notícia 3 do dia 27 no jornal on-line 
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ANEXO L – Notícia 3 do dia 28 no jornal impresso 
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ANEXO M – Notícia 1 do dia 4 no jornal on-line 
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ANEXO N – Notícia 1 do dia 5 no jornal impresso 
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ANEXO O – Notícia 2 do dia 4 no jornal on-line 
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ANEXO P – Notícia 2 do dia 5 no jornal impresso 
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ANEXO Q – Notícia 3 do dia 4 no jornal on-line 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



90 
 

ANEXO R – Notícia 3 do dia 5 no jornal impresso 
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ANEXO S – Notícia 1 do dia 12 no jornal on-line 
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ANEXO T – Notícia 1 do dia 13 no jornal impresso 
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ANEXO U – Notícia 2 do dia 12 no jornal on-line 
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ANEXO V – Notícia 2 do dia 13 no jornal impresso 
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